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GE'NEBRA,' 17 (U. P.) '_;_

A.G:::im que chegaram a esta

c:-hjaü�, vários fotógrafos !1-.
merícnnos acorreram. e "Ln.

Pastorale", que vai ser a re­

sidência' do marechal Bul­

ganín, a fim de tomar algu­
mas fotos elo palacete.
De maneira cortês, mais

firme, os guardns da políeia
sovíétíca. que montavam

gusrda er, l frente ao prédio,
dezpedír-irn-nos rem que êles

pnder=em objetívs.. r seu pro­
_Jt,_-.:.:J r r ,

Eo;C. �-'l mesmos rotógra­
;os, ét'jOl'c\ acompanhados de
muitos iTl.Ü.3, partiram para
"La l"tl.�t()I·:'ilf''', para tentar

'pelo !'!tlrr1i'l'O . dohlar a rír­
ú1f?:: ii,,:: ITllaniélS sovíéttcos".

.�----�-�_.---_._-�_ ..._------,

,1i �4I••ilil•.,-ueif••• ílPi;�.,;��.,lj&lIG!f���il..,O�'*�$iói""�.IiI;jj�tf.liIÍliIii#� ••••••
ABONO FAMILIAR i . .�. i QUADRUPlOS NA COlOMBIA

De parabens o funcionalismo gaúcho iS-e'm pr'o' g'"-ra·ma' na--o' I Q!;:;'U�;O�: ';'ê�U .s: ·I!!,:u;�,dt�,:�·g:d�n:�.a��;
.1P.le.�;:.,,'OheRt�tl.�S;O.:1'Ll�:�lnO�n�ol�l.,1: Ile� IMJI�O�7� I R�to�lctlôaC_ngrOeUmnzle�rO.sc;see.�se:T��,ai��:�.:; I. ' ,-•.

, i �:�li��!h�l; S:�le, pe�f::!:� �!t����s,FOI:�ac��e��d�r��n���
� .a c I . . L·,�m ao amanhecer de ontem mes de Pedro, Santiago, Juan

mulgou Lei, recentemente a- milhoes; Instituto 'Iecnolu- I. .:
na Colombia, no município e Maria. A genítora está em

provada pela Assemblé ia. Le- gico do Rio Grande do Sul - II •• Dentro dos moldes democrátleôs, as campanhas eleitnraís têm por base os·. bl
..'

f t 1 O du u -

. de Ta ',on, proxrmo a rou- es ae o grave. caso esper-
aíslatíva, pela qual o Poder seiscentos mil cruzeil'o.s; CO· 'I' •• programas dos candidatos. ••. t

.

t Dl
- .

d" u ... < teíra equa onana. ou ar U011Ci3. e povo, em ge-
Execlltl'VO e- autorizado a a- missão Estadual de SIlos.. e ,-. ,A plataforma é o exame de admissão dos nue pleiteiam as preferências 110- •

1 d
.

II' t� ". Despachos pub ica os aqui ra para evar presen es e

1)1'1'1' erádttos suplement.ares, Arma.zéns. - c_·en. to e trínta l

I JiUlares. • . -

t
,..

'do j'• Indicam que os pais sao cam- pres ar aUXl!lOS me ICOS e 1-
até o limite de ,..... e dois mil cruzeiros. As plataformas habilitam ou reprovam os candidatos, porque é nelas que

i poneses, Arnulfo oeron, com l,llanceil03.

����'l�;I�i·�:l,;�O����ib�iÇ���a�;'� Para a cobertura dos cré- i o el��rc::::a:::i���e a�o��:�!il� s��_t::l��' no momento, as emissoras e a ím- .

'j••••".liil•••• (j•••••••••G?,i.®�(;;€wtj��...ó)I.ii"UIi•••

ra autarquias" do orçamen- ditos acima mencionados, (l: prensa podem apenas divulgar e eômentar, discutir e criticar a pIa taí'orma (lo :.:., ,N a� O. tranS 18g I·r' ,to vigente, .para atender ao Poder Executivo realizar:'!.: eminente candidato da Aliança So.cfal-Trabalhista, que essa, gravada na 11 e-

pagamento do abono ramt- empréstimos até o limite dA: morável convenção do Partído Si) 'ial Democrático, está sendo objeto da mais

liar, aumentado pela Lei .. ' c-s 258.141.000,00, meeliante! ampla publtcrdade. i-I É certo que o general Jua- textualmente - nenhum vo-

2.ôt! -55, e correspondente ao contratos com astabeleclmen- ; A do outro candidato, muito embota escrita e lida na Convenção da União I

rez Távora é homem ele bem. to dos comunistas, como não
pessoal das seguintes rapar- tos de crédito, caixas econô,,: Democrática Nacíonat foi imedtatameute retimda de círeulacâo. Prometeram : Um homem decente, de con- rejeitaria de nenhum brasi-
tições: Departamento Esta- micas, autarquias, empresas e publicá-la' c nã cumpriram a prêmessa. Está também gravada, para o opor- • duta privada inatacável. É leíro, qualquer que seja a StH

dual ele Portos, Rios e ca- I partículares .

ou in�tituiç5e3: tuno confronto, se ainda- aparecer em feira de forma. : certo, ainda: ser o general filiação pnrbídária, sua ídeo-
naís - trinta milhões de de prevídencía, alem de �- : Em virtude do sumiço que Ievou a plataforma rl0 sr. Jorge Lacerda, está • bom conhecedor elos proble- logia rüosóríca, enfim, seu

cruzeiros; Viação Férrea da missões de apólices ao portlt,. êsse candidato_na dura contingênela ele um dilcm:.1:· ou fa:il cutra, OI! cOí1tinúa .: mas nacionais, aos quais de- modo ele pensar"
Rio Orande do Sul - cento elor, no valor nominaL de mi: ._: candidato sem )lla,t.'lfol'm.a. dicou anos ele sua vida so- O naworo fica, assim, evi-
e cinCjuenLa e seis milhões cruzeil'Qs caela, resgatáveis Fazer outra é confessai' que a ·!J!'i.mdl'!l Ci'a imprestável! ]I: rec011hecer qU<l : bretudo no que se relaciona dencLl,do. É pena que o ge-,
Dep:\rtamento Autônomo de. no prazo ele cinco anos, atra-: foi reprovado 110 exame! É proc!a,f[ia]' (llie não estava à altura da. escolha! É :. ;om as questões economicas, neral, candidato ao govêrnn,
Carvão l'v1ineral - dois mi- vés de sorteios semestrai-c,: revclar que desconhece (iS problemas /10 -Estado e (} modo de atacá-los, uma ve�

• ;)articularmente a do petró- esqueça u::: advertências do
lhue3 e quatrocentos e nove qmclendo juros de 8% ao anQ. i.1 ,que a indicação q!le deles fez e C-3 l'eJilfJios que lhes 0Il;";'}, foram tle tal sorte : leo. Pertence a uma das mais cardeal Jaime Câmara, COB-

.

• errados, que foi nec.ess:í.rio· bHuecê-l()s e I,)l'oibi-los! • I t t ·1·... faml'lI'as substanciadas na pa.. st·ol'.·'.la"1lJ•••s&.���.!ia�Il(l;i!}@fJ.'If••OfGI.a•••••o••••••••(j. .,
'i

ti ,. us re e ca o lC ...S "

I $ A hipótese dê sustent.ar e diVlll,,:1l' a j'llaLtJ'ol'fna original e com ela 1H'e- • I do Ceará. O sentido revolu- "Não t ·ansigir".
i: tender Rpõio llns umas, niio seria lml:l solução: SeI·i:t um suicídio Ilolítico. f� : cionário da sua vida trans- NERTAN MACEDO
! qu� êsse documento, fila indiana. e iüaeab�Hla de };i'OmCSsas mira-bolantes, de I formou-o num herói nacio- (Transcrito do "O Jornal",

••• frases vazias, de retumbante -demag-og-hl, tlc nielancólic;). insincel'idade - nio nal. Sua coerência militar, de"17 do cOlT·Émte).
resistiu sequer ao decepcionado caieI' com Qtíe saiu do fôrrw. Algumas horas : política e ideológica sempre

-..-w-_�_-...._-�-�-_·.........•..................".>I'

: de)lOis, a 'exllel'iência política mandava {,squecê-!o e lil'qlliv:í.-io defillitivamente. : foi exaltada p�r gregos e ACUSAÇÃO
: Mas, se ao r::mMdato faJt:n a C i'il'Ugem, de eiallOl'al' novo programa de go- : troianos, O general apareceu ,TAIPEI, 17-(U. P.) _

i Vênl0, ou seja, de tental' um exame de segllnua época - restar-lhe-á tão só • sempre aos olhos do povo O Ministério ele Defesa da
.. enfrehtar o Povo sen1. }llatafol'ma. Ser{L {) S'·. Jorg'c Lacerda capaz dessa avell" : brasileiro como um autêntico China nacionalista acusou,: tUl'a? Terá o topete de descl'-el' eh 111teligêm::ia julgadora e analítica do eleito- : varão piutarqueano. Sua pre- os chineses comunistas de

I·
rado? Julgar-se-á a�'··;im tão vaidoso 'ill,; se I'liíue elegível Sc)ll programa, con.. • .::enca no Catete, após a tra- lançal'em ao mar tarros con-

.

iiacl0 al)�lU1S na �lla iÚ1PQl'tf>.mh jje�s&:d': 8.:1':1 tll1e sel1 m€n.osl1�·e'Zo llela De- t gédl:t do 24 de agôsto, fez tendo explosivos, no es'trei-

N
",

,. I
l11úcracia �'ai a tal ponto? II respirar a Nação. O P:Ü3 to· de Formosa. Preveniu aos

O a· as: o povo ag'urtl'tla fiue o.. candiebio <;oÍi/;!',flo SI:' d�fina e esrlal'eça se tem ou : tranquHizou-se e esperou. A pescnd(wes qUE. �Iião se dei-
.

"
" não t.em progr�lIna! No caso afirmativo, se ê!sse' IH'og1'ama é aquela sinfonia : ma atitude de repulsa a cha- xem eng-:ll1al�. Acrescentou o

.

b t H"j :. inacabada de promessas, .lida na ('()1ln�nf;:lO udenis1a!
-

!mada "ba1'!l:allha" Catete- MI'Ill'st"l'l'O de' D"fesa qlle umESVERDEADO ficou o ilustre sr. Heri er o 1.1'
_

- - .�. - � �,

'1 :
Se fóI', o povo quer ·toê-la impressa, na Íl'i'1êgm, fn1 ouvi-la, na Íl1teg'ra, di- • Campos-Eliseos aúmentou a d.os t.a-lTOS, fui d'esnedaçadose quando lhe cont,uP.m ljL!li o seu companheiro (le c lapa. .

.

• p

•. \'ulg-ada por toda a t1'1'1'a catarinel1se.
_. • ac1mirU9,ão elo l)OVO pelo seu .pel�1 explosão conse'qlle'nte.tlr. Jorge L�lcércla., no encc:luLmení.o da convenção elo p, D .-

,

·t b. Se ,n�w rÓi'" que venha o substituto. .

. I herói. .C., flzera cl'itic:cl. fú;perQ, aos Institutos. A propOSl o_rece e- •
t 1

-

t':1 •
_ o Seí� Pll'uIi,T:UOU, n�()! De.ntl'o .•l.a-Deú.ít)�rai!ia, Íii�.,·!._." '_ ._.,'" .' ;_':...'._��." ".l':'.•.<'.,r···�_v,u..,...e�cr.itf>;-1élol'.e,'w,r: _. :,,�"�g_ _ -1'.u&,A·rno.s dU:tS C3.l'tús .. A pdmej.ra, gesta Cap.i ·!l.,,-;,,,con e11" l'e�po�·

�- ......,., ";s.;i:l.� '"
- , '" ."",'Cc.,. ,-::, ?,,-. ,,_ .""'� ,-' ". . ""

1
�- "'
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-- .

'.
-

1-:� ,
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h dr, uin 'l'l'abitIhi"t:t .ao C'fíhcliílato foto' �.�}�!,,":Achn. os-:a!-�L. .... ..,.,,,,- "'-d""':'" .
'"

. ",ri'-: - ,-'-- ""._. .. -: �- :.: '--�';':' .' -. "", '.
,

, � Jt -;'O .gCl\el'al corq..€iterflr,.cl'e,po s"'e,
'-

.(\TENllp, . '1 iU. P.) ."..., 'Um

que,,' fnj u!]tO! '\3.. -Os (".l('pIicít aydia15 1:>.e\·Qlle 'Qs, bst-itut.o:S' l.e· - .�.�.� " ..��,.�!tr.����8�!�".h••HWftfi *�.tít••••. C;iina ·i'dê' �-;u e-lj�dra. ,A's�;: ,forte- k�m:Ol' de lerr� abal�u
.

l'
.�.. _�--_._--------:--� _-_'-_.__·._L._�--:::..�,,__ ',:"ndidfttura, 'ailida q'tle te- 0_'1211 a ilha 'de SanlOs, àsjam obrá do Pré�3i'dcnte V:ngüs. Se nele:" la erros es�es 81"

W
�

I JS são de direç!'lo. cios homeils, é nunca dos InstltuLos "que

N t"
J 111 !l:1 -. ',111a signifien.do a pá de- cal oito h�r9.s c1 l1laJ;)1ã·

\ieral11 dar u� pouco de tranquilidade aos que tntbalham

O·.. tC.I"as ' IID,'a�rUI
,ê,bi';:l a UniflO Nacional, n§,o O lv'linistél'io d� Interior

para os dias de doenças, acidente;:; e velhi_ce". Mas, aC�'es- )ode ser úmsiderada um er':o infor']! Ol" qUê, sc'gunelo os

centa, sc n eno é atu:1l, de homçns, a c:ulpa n.ão será dos ,ão clamoroso, cõmo os que· primeiros despachos recelJi-

ílue nos dh'igem? Quem está, governando com o sr. Café ) genel�ll cmoetera depois e, dos da ilha, as cidades ..ie

Filho não é :l U. D. N.·? Não o apoia o P. S. P.? 'o que parece pretende co- Karlovassi e Tiganoton so-

gl'::lV�S��lt��1�:;1��0 !V��i=�t:U�l�� :�;:cl�O�hée����l;�a;�: s�: "Um CO rr�sp� riden le di·v·e r·tlado" :;l�I��l����,lO�l�;ettI�::O�· Em !�����l�o;��n�:�l����s·osC�;�:
Jorge Lacerda, que os Institutos nem sempre poelem cum-

. ti U li '

'1 artigos
anteriores recorda- ,nos experimentado� pela ci-

prü' as suas finalidades por que as �uas l'endas não lhes IMARUI, i7 (Pelo Correio) 'ções políticas. Inquérito feito nome, com en�rme votação, mos a; declara�ões do sr.' daele de Vathy,' a capital da
são entregues, como deviam ser, por se tr-atar de descontos - Notícias. divulg-adas nes:", ! a; dedo, par oficial escolhido porque sabe que o seu pro- Juarez Távora, perante a Co- ilha de Samos.
nos salários e vencimentos, em grande parte. Os que re- Capital, pela rádio do sr. Go ..

I
.q dedo, a ponto de só ser es· grama eli! Govêrno começa missão ele Economia da Câ- -----------

tt:l11 essa:; rendas, abusivamente, são os que se opõem à efi- vel'l1ador e pelo' jornal do Se'] colhido por ser inimigo UJ com a palavra JUSTIÇA. mara dos Deputados, intran�
.

ROUBO DE FIOS
clêncb dos Institut?s, l?focurando burlar as leis do presi-I filho, a propósito de uma re- denunciado. Imaruí, aliás, já deu res- sigentemente favoráveis il, 'RIO, 17 (V. AJ -:- Inter�
dente Vargas. E, no sul, o maior devedor dos Institutos é vira.volta. polít.ica, segundo '1 ·InquérIto forjado, feito sob posta aos elesmandos e à ir- participação dos Gapitais pri- rQmperam-se na madrugach
-- segundo a denúncia - precisamente o companheiro de qual Iman,lí, a 3 de outubro, coacção, a ponto ele negarem responsabilidade ele que tem vados, nacionais e estrangei-: de ontem os circuitos que ll-.

chapa -do sr. Jorge Lacerela, o candidato coligado a Vice- daria a vitória aos Sl·S. La- liO denunciado adir ito clp sielo vítima: no último plei- ros (era o próprio depoente gam São Paulo' -a Sorocaba:,
Governador, o sr. Heriberto Hülse. A sua dívida, só para o cerda e HLUse, causaram aQdí defesa. to, dos 7 vereadores, elegeu t) quem frisav� - "e estrangei- Botocatu, Marília, São R.o�
IAPETEC ul�l'apas3a' a casa do milhão de cruzeiros! E, gostosas gargalhadas. Imaruí 'viu mais: profes30- do P. S. Do, E mandou um 1'03") na exploração do óleo
mais, contra o mesmo, já houve m'elem de execução! O suposto correspondente ras experirnentadas

I
S81'em deputado pesseelista para ';t negro. Uma vez candidato, 'o

Em campo, nossa reportagem, para acolhe.r à denún- de A Gazeta sabe tão pouc'\) transferidas por persegUição A.ssembléia. general, cedenelo as conveni-
cia, apurou que' ela é realmente exata! de Imaruí, que a esse muni- poiítica. Iman)Í viu c1esclo- Maior ainda será a vitórhl éncias eleitorais e às incon-
/

',' À VISTA elo exposto, � sr. Jorge Lacerda, se qoi- cípio, sem maior cerimônia, bl'arem eSGoias isolaelas para de 3 de outubro, quando (I vemencias do magro e ca:..
seI' lHestar bom serviço aos Institutos, ao invés de contra anexou o povoado çle Siquei.. nomearem protegielas que I cOl'resllonilente verá que pa- quético agrupamento socia­
l:les assestar as suas baterias demagógicas, deverá conve11- ro, pertencente à Lagurnl mal assinam o nome e qUê' ra os imaruienses não valem lista, presidido pelo dr. JOã0
ceI' seu companheiro de chapa elo dever de pag1ll' as contri- Por aí se vê que correspou- para receberem seus venci- ameaças, nem subornos, nem Mangabeira (9.000 votos co­

blliçóes que sâo ·devidas. Se todos reagirem aos Institutos, dente é êsse, que ignora até mentos-pedem que 'ós tla,tilf,= .g_.t.:bltrarieelades. Por enquan- mo candidato ao Catete, em

sonegando contl'ibuicõeil, 'como o candidato a. Vice-Gover- os limites mumclpais ciêste grafCU1.0 dr. Francisco Gal- to é 1ímn 'deixar que esses 50), aderiu sofregamente ao RECOMPENSAS.
nadoI', claro está qu� esses órgãos terão que falir, para de- 'pequenino e indomá\,el Ima - lotti, futuro Govel'l1ac1or do ,orrespondentes mintam à "petróleo" é nosso", o que WASHINGTON, 17 (U. P.)
sesIlêl'o dos trabalhadores. I rui.

,

' Estado, viu de:;ses recibos ,� vontaele, porque essas menti� q·uer d_izer, o pet!'óleo não se- - O presidente Eisenhov/ �r
i" EMBORA pareça destinado a uma surpresa, a. Quanto à e3kaela para Si- saiu daqui conhecendo as ras, pelo menos, não causaru rá de ningl:"i:111... assinou uma lei estabelecen-

Bmgil' nos meios literários da Ilha, é certo que está sendo' queira, ninguem por' aqui, misérias clo atupl govêrno. O mal sel,\ão fi, eles mesmos, os Era a primeira das t-raIlsi- do recompensas indo até· ...
Escrito, e talvez já impresso, um romance-novela, de vivo excecão do cOrreS1Jondente povo modesto;", mas altivo de da situação. gências imperdoáveis, o �eu "500.000 dólares, para as pes-
interêsse para o momento poÜtico, financeiro, jornalístico; de Ã Gazeta, ignora que foi Imaruí, vai "sufragar-lhe o

I
, (Col'l'esj>ondentel primeiro pecado mortal. j!; I soas qt�iudarem 'a de,sc�

�i��:�;:::':�q;�'�:g:l�:�:i::�:.�:�i� ,::m�:J::�,��:� i ��fr:!'�B��:�,:if:��::�o,,: !

� I'-li 8t-8--men to e Ie I' tora I ;��� ,�:E;{�d�nF;�::::�� �'":�ma�e.�'"
elado ao hvro o tltulo de "O ESPIRIDIAO". Como se sao., da o monsenhor-deputada
no Brasil, sob êsse titulo já existe um lOmance, do sr. Be� Mais de Cr$ 250.000,00 elo

Arruela Câmara e o seu Se-
nedito Valadares, município foram nela empre-'

gàdos, no trecho imal'uiens�, ,·áfico,PDC. Uma vela a Deu"

D
..

·····S
..

�·····p"·ed···altll···d····A··I·········t····· Ao eleixar a Prefeitura, o 5['."
�

d
.

� outra ao Diabo, com o sr.

e
.

ao e ro e c,an ara· Epitácio Bittencourt, essa es- AS pessoas que eseJam.e devem Gustavo Corção de contra-

trada já clava trânsito, em ' :')eso. Corção, Tri"tão e Is01-
Dr. Francisco Gallotti -- tônio Machado.Prefeito nos- condições, a veículos. ele p�-I alistar-se requerer 2a via do título la, essa UDN.

!i'!Ol'i:\nópoli$. so município, o qual está me- quena tonelagem. So depOls
I

� 1 i Agora, são os comunista".
SAO PEDRO ALCANTARA, 'ecendo a!Jo;o nosso pl'esti I' d·t das I' j I t 'f' I d Insiste o general (J'á não é �,

17 - Diretório Distrital São ;ioso amigo' Amoldo Souz:.t� �i���':pe�o�e�;l���:r�i�"e l�� e enora' ou rans eng o, po em pro- primeira vez, conforme se
Pedro reafirma sua solida- José Elias Coelho, Presidente. indústria, o govêrno esta- I

,

d d P t;d S
·

I D
poderá constatar de declara-

.����1�deE��:��� ���\�:toe��: __..�._ .- dual_resolveu auxiliar a com� I curar a se e o ar I o DCla emow ��:"�u:�na�:'�:��e�o�a,,��=truçao com Cr$ 15.000,00 I , •

'R A' P
· C.lha nosso candidato Prefeito

O TEUP().1 l'I_lensais. Com ess� importân- cratiCo a . ua rClpreste alva- n .. J melhos" com a SU!l. transi-
Antônio Machado cuja c.an· lT.l cla a estrada sena capaz de ,. " gência, tergiversando quanto
clidatura está sendo apoiacl<t Previsão do tempo �té às fazer c�ncorrência a uma sob'r�'do _ das 9. a's 17 horas ao problema ela volta à lega-
nosso prestigioso chefe Ar- 14 horas do dia 19 . outra, la no Norte e que, au-I

U • lidade do PCB e aceitação dt)
noldo Souza. José Elias Coe- Tempo _ Bom, com nebu- xiliada como ela, chegará só � ----------- apoio da referida e extint3
lho, Presidente. losidade. Nevoeiro. fim �aqui a300·.anos,segun.. 'Capl'ozal com GA.LL·OTTI agremiação ma,sC'ovita..
Celso Ramo;; - Florlanó� Temperatura. _ Em eleva- do calculas do Ilustre depu. No P,anmá, o general, in-

polis. ,ção. tado Pedro Kuss. Dr. Francisco Gallotti -- Estado juntamente digno ci- dagado como receberia o su-
SAO PEDRO ALCANTARA, Ventos Do quadrante

...,.. Imaruí . recebeu do atual Florianópolis. dadão José Miranda, Ramos. frágio comunista, afirmou,
17 - Diretório PSD São Pe- Norte, frescos. govêrno quase nada para o Reunidos para a vitória e simuladamente, que não dis-
dro congratula-se prezado' Temperaturas _ Extremas seu progresso. A maior .preo- CAPINZAL, 16 - Congra- grandeza de nosso Estadl), tingue entre os homens nem
chefe escolha Francisco Gal-

I

de ontem: Máxima 27,4. Mi- cupação dos poderosos �lo I tulo
.. me ilustre correligi?ná.- receba meu abraço de solida- uma parcela política no Bra,-

lotti Govêrno Estado e An- nima 13,6, Palácio foram persegnI- rio sua candidatura Govel'nQ l'iedade. Alexandre Tomazon'j, silo Não rej�itaria disse. '

.. :':,;:>!o,_'
.. _e-'

D. JOAQUIM D. DE OLIVEIRA
sião do XXXVI Congresso
Eucarístico InternaciOnal.

S. Excia. Re'Vma. D. Joa­

.Crlüm Domingues de Oliveira,
virtuoso Ai'cebispo Metropo-
litano, seguiu para o Rio de Em companhifol. de D. �O:l.­
Janeiro, onde tomará parte quim seguiram 20 peregrmlX:

nas solenidades religiosas! que participarão do. m�l1t�­
que lá se realizarão, por oca-

.

mental certame de fe cnsta.

....Gi'.&�.'ie":-�:.·_;;'$.G".OSiloJ)••••••••••(;•••••••••••

,

que, Tieté, Ourinl}os, Presi�
dente Prudente e !tapuia, no
Estado do Paraná, em con­

sequência do rouho de fios,
telefonicos no Bail'ro da La­

pa. A Companhia Telefonica
levou o fato ao conhecimento
da polícia.

Então, o J�rge mete a

boca nos Institutos!?
Piol' é o Hel'iberto,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A t)e.e�acia Florestal Regional,
nu senttde Je coibir, ao máximo pos­

de sível, as queímaâas e derrubadas de mato, afim de ímpe­
fi- .

pedir os desastrosos ereítos econômicós e ecológicos que K"prelielltaolteo:
acarretam ·tais práticas, torna público e chama a atenção Repraaantaçôas A. S. Vn.

de todos os proprietários de terras e lavradores em geral ,Ltda,
.'

".

d
. . .

. 'Rua 3eolldor u:r.t1taa. 40 . - 6°
para a exrgencra o cumprtmente do Co.dlgo Florestal andar. .

(Deer. 23.7.�3 (le 23-1-1934) em todo o Estado. I Te!.: 22-5924 -- Rio d. Jan.iro.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MA'l'O
"!lua 111 de Nov'7_mho l!�!l 6"

-

.,

andar sala fiU - Sao Paul».
.N'enhum propríetárto de terras ou lavrador poderá I

proceder queimada ou derrubada de maio sem solicita,' \SS'NA'fURAS

com antecedência, l\ necessarãa licença da autoridade 1'10: Na C....itlll

restal competente; confarme dispõe. o Código Florestal cm
seus arti os 22 23 ti t

.

i Ano ........••... .. Cr$ l'IO,OO to,
, g e, respcc rvamen e, estando os mfratores I Semeatre - Cr$ 110,00I' ,

'

sujeitos a penaUcz.des.. I No Interior 30. s.abado (t�rde) - Farmácia Santo Antônio

REF'LORESTA1V'''"'NTO
Ano Cr' 21)0,00. Rua FelIpe Schmidt, 43.

1<.' t R .'
-' . :<�1 • •

Semeatre ••........... Cr$llO,OO, 31 domingo - Far
,.

S t A
A •

",s a epar tíção, pela rede de VIYCUOS florestais, em Anúncio mediante "olltráto� ,. .

armacia an O ntôn ío - Rua Fe-

cooperação; que mantem no Estado, dispõe de mudas e se- .Os orilii�'\is, ��e5,mo nâ� pu- Iipe Schml�t, 43.

d .
".

b licadoa, nao serao de ulvidoa. I O servi co noturno "f t d
mentes e e�pccles rIurestals e de ornamentação, para for- A direção não se 'resp<"'11i1 i1in

.

A ",
SeI a e e ua o pelas Farmácias

necímento aos agricultores em geral, interessados no reflo- lI.elos �on.ceito. emitido. no, a-· S�nto AntolllO. e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-

restamento de suas terras, além de prestar toda oricn<.ação
t1iol lIulnado.. midt, 43 e Trajano.

técnica necessária. Lembra, ainda, a possibiHdade da ob-
A pr�sen!e T�bela não poderá ser alterada sem pré-

tenção de empréstimos para reftorestamento no Banco 1)0 INl'ORMAÇOES
via autorização deste Departamento.

Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS
OS interessados em ass.untos florestais, para a ebten- ' -�

çâo de maiores selareclmentos e requererem aatortsacü» O leiifl' encontrará, n'-lsta co'

de Iicençapara queimada e derrubadas de mato, devem
luna, informaçõu QU. ner .it�.

I
diàriamente di imetliato:

dirigir-se às Agências Florestais MUIJicipais ou díretamen- .10RNAIS 'filelv'"

te a esta Repartlçâo, situada à rua Santos Dnmunt "o. 6
O Estado .. &.022

leIo Florianól,J'\lis. �. ;�zedta T'
••

d'
. . . . . . . . . . .. 2.666

I no a ar i .....••.•. 3.Õ711

• Tel.efõne· 204.70 -.-- Caixa Postal, 395. jA Verdade
.... :........... 2.0lO

Uma grande casa eom terreno, em Santo Antônio. Endereço telegráríec: Ag'risllva _ Ffortanópoüs. �. C.I�{6.���'��r�'t'lclal . 11.í188

Preço Cr$ 150.000.,00.
--- _. .. ._...._ I Cartdada:

(Provedor) .. !i.IH

Viagem com segur:sJDl'3 l���.��al�����.::::::::::::_ !:�:�
u y ,�tlltar .••..•.......•. .. UI7

. -

I' São Sehosr lão (Calll dlt

e rapidez Saúde) a.ua
. " !Maternidad�

houtor Cn-

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO�ONIBUS DO I
CJ�MXD-��8 UR-········· I.U}

RIPIDO . ,<SUL-BRASILEIRO ..,,' ; ('o(���N�!SBO!nbeiro� .... I.U,
II

.
f1tll"V IÇO Ll" (Reelama-

Florianópolis - Hajaf - Joinville � CUfittbü : Po1�:tl (s;l�"é��;i'!�j'ri� ::��:
. 'Policia ,Ga},. Deléliiadu).. :' .•Ii.

COMPANll!...." Dlii
,

'I.'RAN8POR'riS
AéREO

l'AC ... ' •...............

._ó'_ •• .

Cruzeiro do 8111 .•......

. -=__.d="'-=='==='::,� ;�an�il' .......•.......•..
I sng ................•••

Lóide Aére;) •..•...••..•

IReal
•.•.•..•••.••••••.••

ScandinavllI .•. . •..•••..

HOTÉIS
.

Lux •.••.•..••......•••••

Magestic ••.....•.•......

Metropol ......••.•....••
La Porta .

'Cacique ...•.•. , .

Central" .

EAtrela .

I
�deal .. , ...•••..•••••• , ••

I'j8'l'�E'J'rO
OiMque ..

"

"

A IMOBllIARtÁ ·,'.�MIGUEl DAUXH

INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE
- V )1�, N D E

Uma casa ampla, construída em um terreno

20x19,50, localizada nô centro 'da cidade, sendo parte

nanciada, entregando-se -a casa desocupada, Preço'
Cr$ 800.000,00, Negócio" urgente., ..

.

-0-

Duas casas, localizadas em um terreno de 9xõ3, sito

no Estreito, sendo uma de alvenaríae outra de madeira.

Preço (�r$ 300.000,00.
-0-

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito

no Est reito, sendo uma de madeira e outra de material.

Preço Cr$ 220.UOO,00.
-0-

Uma casa de madeira zecem-con atru ida, pintada a

óleo, localizada em um terreno de 26x25. Negócio urgen­

te, Preço Cr$ 95,000,00. Estreito..
-0-

Uma casa de material, localizada num terreno de

10x500 sito a rua 14 de Julho, Estreito, Negócio urgente.

Preço Cr$ 140.000,00.
--0-

IUma casa de madeira recern-construid onda não

habitada, localizada em um terreno de 10x' , sito em

Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Uma casa a Rua Conselheiro Mafr».
-0-

Uma casa a Rua Fernando Machado.
-,0-

-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreno

de 20x28, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es­

cola de Escrita e Fazenda da Marinha, 110 Estreito. Acei­

ta oferta. Negócio urgente.
-0-

Três magnificas lotes ua praia do Bom Abrigo. Pre­

,;{) Cr$ 170.000,00.'
-0-

Quatro lotes !lo centro da cidade. Preço .

Cr$ 550.000,00.
-0-

Quatro lotes na cidade de Londrina, Estado do Pa­

raná. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Um lote de 10x34, a rua Tupinarríbá, Estreito. Acéita
oferta.

-0-

Uma casa situada na Pl'aia do Bom Abrigo, e um lo­

te anexo, Com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00,
Vende-se a casa ou. o terreno em separado.

-0-

Duas casa,,> de material, situadas no Morro do Ge­

raldo, tendo càdá casa seis peças. Preço das duas

Cr$ 150.000,oü. Facilita-se p:1gamento;

\

Elortanópuüs, Terça-relI a, 19 de julho de 1955

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAi·

REGiüNAL
.. "COR&{)" COM O E!oi'L1DO

Si\.NTA CATARINA'
."l V I S O

o ESTADO FARMACIA DE PLANTA0
-e-

ÂmUNISTIlAÇã,O
Jiteda�io e Oficinal, à rua Cen­
selhetre Mafra, n. 168 .1'4!1. 14122
- Cx. Postal' lU.
Diretor: RURi:N, J. RAKOS .

l\1t:S D)<J .TU1..HO

2 Sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua Tra­
jano.

3 domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
9 sabado (tarde) - Farmácia Esperanca - Rua -'

Oonselheiro Mafra.
.

10 domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse­
lheiro Mafra.

16 sábado - Farmácia Nelson
Schmidt.

Gerente r DOMINGOS r. D'
LQUll'W

Rua Felipe

17 domingo - Farmácia Nelson
Schmidt.

23 sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João
Pinto:

24 domingo - Farmácia Moderna - Rua João. .Pin-

Rua Felipe

---o------.- ...... -�

Raios X
�parelbagem mcderns e eempleta para Qua\Qller C:X&IIU'

r&�()litr1oo.
Uadiogralllu e ra,:Uo:!icopla�.
f'ulrnôelil e coração (toraI).
Esiomago - intestinos e figa,io (cúl,,/!!�togrartlL).
RUis e bexiga IPieJoguafb).
Utero e anexos; Histero-salpingobr"tlh com Insufli.�

çâe das trompas para dia6n�.st:ico da est;edl'd!i4e
Radiografias de ossos em ger&].

.

Medidag e:ta •.as dos diametro:ol ;ia badli p"ra ortenta�
ção do partI) (Rádio-llelvh(i{-t,.ía).

D1ài'tamente na Matenlldaáe Dr. C�lrJ(j.:! Corr6a..

Agência: fi ua Deodoro esquina _
da

Rua Tentlnte Sil'vai:ra VENDE·SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES'.70(1
2.600
U5J
U2'
11.401
1.158
1.100

A Casa n. 12 na Rua dos Ilhéus (antiga Visconde
Ouro Preto).

A Casa 11. 13 na Rua Silveira de Souza
As Casas nOs, 1 e 3 na Rua Sete de Setembro

1.021 Udt
2.276

ma casa e es uque na rua Servidão Moritz, (Morro)
'.147 com o terreno 6 x 14, pl'eço Cr$ 18.000,00 ,

,:::!� Uma e_asa. de material c,?m1o terreno 10 x 30 no inicio
".694

.da estrada,d.o Pantanal (lado ida Trindade), preço Cl'íll .

1.171 140.000,00 .

.

I
". " .

UII, 'A-ti'atar com

ti Son8ini r
'

;; BAiiCOd�G�tbITO POYUlARI'
.

� AGRI�OlA· .• I

.

.

Rv..(J., �fUl.A.(lJ\W 16" .

: ,
) ,�-�d

.

? -',

'. f"LOR�Af"ÍapOlIS - sró"eóf·c.fín6_, 1
.

-
. o Sr. Doruléc_iú Soares ou o Sr. Sí1��o

\ ,

�----------_.-----------------------------------------------

INDICADOR PROFISSIONALI DR. RO���:ASTOS MARIO DE LARMO Dr. Vida) Dufra Filho
ORA. WlaADYSLAVA

C:0m !JJ'jtlcaM.É�:C80aplh.l. Si... C!�!!�'!O r ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇÜ
W. �TSSI

DR. F1'ILHLOO'BATO DR. WALMOR ZOMER ha'CltlCO dde RA8SlS e IUl "�Ltli CLíNICA DE CRIANÇAS ICURSOS DE ESPECI�LIZAÇÃO N.tO RIO DIe JANIlIRO

..... GARCIA asa o lo de Janeiro .

I
PEDIA�'RIA NEO-NATAL - nT3TURBIOS 'DO &8C.··

• Doeuçu do aparelho ttelplut{l.rlo DIplomAdo "ela '.clll•••• Na-
CLINICA M.ÉDrCA ADULTOS t.;ASCIDO - ASSJST"f.:NCIA TÉCN1CA ESPECIALIZADA

)(-

DR ANTO""10 DIB
I 'l'UBERCUL08.1i clonai ." MadldD' d.. DIlÚvio'.

CARDIOLOGIA Doenças Internas II REMATUROS ._ TItA'l'AMENTO:- jNAPEl'�NCIA INFA'NATOIL$
.,l...

I.RADIOGRAFIA
II RA.DIOSCOPlA .idade do Brllílil

Contultório: Rua Vitor .ii· tfi'"r:rA nE APli;Tr'rEI - TRA'r41\1>:i'lTO DA 1i:NURESlI
•

N"
MUSSI nos PULM(HíS . E:s:-luterUó. por concurlo Ü Mi. teles, 2� Tel. 2615. CORAÇAO - lt'IGADO - TURNA .EM CRIANÇAS E ADOLh:SCENTES - nl'lTUQ�l(O).;;

_ lU:DICOS _

. ClrurlClA do Taru: ternidade-Eicola �e�;;á[�fl�:S:Seliunds" Qu"rtu ii RINS .- INTESTINOS PSICOLoGICOS DA IN]!'ANCIA - ENFERMIDADl!IS D'A riiFU"'
CIRURGIA- -::LíNlC.1 I F'�rmado pela li'lIculdade·

I
N.ehl'- (Serviço do .Ptot. Octá-:-lc a.. .

T t
elA DE MAN:iIRAGERAL'

-

G.RAL-P_�R'l'OS. nal Goa Medldna. 'l·llh>lo.llItll. i dt1ruel LIma)
Das 16 às 18 hora.. ra amento moderno da CONSULTóRIO - FELIPE SCHMIDT 18

3�n"iço completQ • e.pechil1- Tlliloclruflllio dó He...tt.l 111 ... i Ex-Int.,rno do Stlrvi"o dI) Clrar-
Residência: Rus .r'dip� Scà- SU'ILIS CONSULTAS - DAS 2 AS fi HORAS'

•

...do da. DOJiNQAS Da SlINHO- , th lI:alllOll I�I. 41i1 H08PW.i J. A. Y. 11, T. C_ ��1��\,��2.- 2" andar, "pi. 1 - Consultório _ Rua Vict6r C��SU�'f..\S Cf HORA MARCAJ)A.: FON1I Ble�

ti.'S, Aom mod.ru'"1 _ "todo. -"" .,CUf80 ele eapeclall,,,"lo ...la do Rio de Ja"elro
RESfDÉ1-l CIA - TENENTE SILVEIR' 1"0 ('" O '"

I'"� � v ,"e. OI. Q
�.

Hédl ti
.. - '--'-- _. MeireHes, 22,. TE

.
. ..... • .. N. 'lU)

dlalrnhtlco. 1 tratam'Dto. i'" S. T. Ex-llI.urao • Ix-uGla. I co o BOlllpital •• DR..HENJ"{iQ-'U1t> P-R-I;'-C-O-
A z,; DE CllAMADOS A DOMICíLIO

SULPOSCOPIA. _ BIS'r••O _

jt�nti
de Clnr&1. 4. Ptof l1". Caridade ....." fIORAlUO:

SALi'INGOGRAli'lA _ ••��. 0- Gulmarlea (llIG�.· I DOENÇAS
D.!i Sl1NBORAS _ PARAISO Das 13 às 16 horas

DR. �TONIO BATI8'I'.t ·-O-R--.-C-'-J...,-A-R-N-O-G-.-
LJSllO BÃSAL Cona: FelipI Sàmldt, a. -- l'ARTOS - OPMR.4.COJi8 MÊmco 'Tel f . Clt""

JUNIOR
.. lladIotc.a,la .-r ••u. cartal- Fon. 1801

I
Cona: Rua João }>int-o n. 111, OpE!raç5e8 - Doençaa d S

e one. onsu orlO - CLINICÁ f)SPEClALll':AJ)A Da
GALLETTI

Itletrucoa,alaçio _ JitUOíI IJlin Aten.da el!1 laon mareada. 'd,SI 16.00 .l. UI,DO 1lt'·... 1 nhM'U - Clinlc& tie Adulto: c·
3.415 I CJitlAN....AS

- ADVOGADO -

Violeta. Jarra VurmelÀ.. Ru .. - aua ••tiVlII JllDlol, .

f_ela manhA ll�i!n,d. dl"- I Curso de Especialização II C I'" P.ll� Vitor Me; r"lu. 60.

CODl1Ilt6rlo: Rua Ttli-jano. u. 1, 80 _ F'one: U96 r�a�ellt,. ;n0 B,oIPit.d d. 9'ospitaJ doa Barvidor..
.

40 '1.� Rsid ência : Rua José do, ·onau tal .d&l.i á. 11 horu. iON fJ; %.468 - F'lul'ían(;ãl"li.

1" andar _ Jldificio 40 .ont.p10. _ . CSrld.adI"; " tado. ·v I P
.

158 p'
I Ru.·. C.JIa_ .?adrl .ijj'ueliulio. --.--------

DR YLMAR CORn... l d'
I

a e el'eu'a - rala 12.

Hor�rio: Dili I) i... 1lI lIoru-. nA.n
j eSI .Gnela: .

. .,-,
..

(S'nviço do Prdf.·lIuia1i<)
.

Oro )(US81. CUNfCA MÉDTCA
RUII: General �itj;;anc()ll:r1 .n. And"ade)

. ,. -

i
d� da Saudade - Coqueiros. ADVOGADOS DR.. ANTONIO GOMES DE

Da. li li li! hora.• - Drll. CONsuvrAS da. 10 _ 11 lIo- lU�: .' Consultei -:::.- Pela" IDlinllai DÓ I
DR. JOSl!: MEDEIROS

.l(USSI ru
1 elefone: 2.692. Hospital de Cs.rii1:.·d' DR.' MARIO WEN- VIEIRA

ALMEIDA

B...ldlol:il' À.vtlli4l1 Trolll- RUII 1'íl'lldent" :;, _ 'on. 14.16
------- --

\ ;-"---- .\
.

tarde dOI HillO b.a .m dlu- DHAUSEN
ADVOGADO

pow.i:J, '4. DR NEW10N te DI' eODwultório • R N ,_

- ADVOGADO - E:erritó"io � Rt!lii":�ncial

�._.'__ DR. JOS1: TAVAI'..J:8 b'ÁVILA M ..�ht(do l'l:l u: U_D··1CLfNICA
MÉDICA D. AOULTOS Callta POli tal 160 - ltaj.t Av. llerciJio Lu:!., 11

CI 01" dl'ntes Tel ')7fi�qIlH'" � '!"rl- E CRIANÇAS
. I

Banta Cetarina. '"' I ( -'4'

DR. JúLIO DOlli IRACEMA RuR(,lA GJIRAL I R
.

.

- , Consultório - Rua Joio t'lll.:..L. _.=_: � e 00.'; .�.�,_u�. .__

VIEIRA �OLll:'S'fIAS NIRVOSAS II Doen".. de Benhou. - l'roclo-, Co e�l�encla - rua j>ULld.r:{��' ]�,._.,;:,
•. ..,.. ��.�. >' ..-,

.." ,._.-... ---- �, .",.- --_
•

I:&LIiIN'I\AlS _ Ct.INICA G.RAL logu - Eletl'1ddlid• .llfé4lu
utl1' lo U��J"""'__ I

.:0 1 ......... tr,_.

I D r L u '['�'\
IU:DICO . Consultó.,.io· Mu .. Yltor • I I . ;'." Consultas: Du 4 1. • Ilons. a ro .Ka·llra

ISP�ClAUST.'- .•• OL.HOS, ' Dr Sélrvl�O Nacional II. D",.o· � I �8' 'r , _-/ )hll)l�.=';"'�""·
-. '

. CLINI( Ao Residência. Rua Iht.v.. .r,.
-. -

. çaa .ld.ental.
e es n. -

. .elp �_ •

.

I
' de TIl!

OUVIDOS, NARIZ .GARGA.lll·TA Chefe do Âml>ulat í):' Bilifl:.. Conslllt�_�-"t)nf>.�.I;):�'Il": n07'loLHOS
_ OUVIDOS _ NA.ltU; �. e. 2.81.

. .

Clillic.a Gera}

T.RATAMlIN.1:0 • OP.:&�..2,\=·.J ue Meu.tal I dlr;?I.te.... -:t:.� •. Dau l� lu),!',••m :i GARGAN't'A I I)R. NEY PERROJ."YE I Especlallsta em moléstias de Seuhoras e vias urilla,..�
lufra-Vlllllotl ...O- NallIlUI�•• - f'ilqulatra 40 H<laplt.ü _. �I9$. .._ '. '"

DO .

,'I

!'Ultra-Se:. Colônia SIiDt'Ana _ ',::"._, ttesl.(.encla. Fone. I.i_i 'DR. C.UER!tElRO lU lfONSr;C.& MUND nas.

(Trata•••t.lflll.::çl::-,I.h .U_
.
ConvubotirIlP�.J 11.9,1" ��;;N��uSn�n��"'�A ��L}W m-I I"h!,.fe do 'ServH;o d,. O'l'OlU- �'nl"!l!ido pela, Fliruldad. Naei Cura T:ldi<:al rias infecções agudas e cronicas, do

AlIclo-nUauleopla _ i:.eett. 4. cb�)9Ue.;,r.Lsnd:�... paio
•. ll.\�o- GESTIVO _ ULCERAS D.) Jil8- i �o cio H()s}:.�tlll d� Florl11Ii:ópoUI .11101 di M..dlclna

.

UUIVUlldlld. aparelho ienitú-uriIlál'io em ambos os sexos,

"clllM _ .llliMe,•• _
.

"'I••••t. P'�,�.,r: • �lIrdluol-. IUI1"l,%I, :',�', 'j'O�L\.GO E DUODENO .À.l••ll-: los"ue a
_

CLINlt.:A 011 Af'AR.- I
do Brl;'sil - 'D . .

. ' . .

.

c. O�1lIfl.d.11II1" ,.....,-"-roo.'. "
.".' .Ih!lorIotn,pla. PalCO .",rill._�:

CIA-DEHMA'I.'OLOG.IA
'. C

..

'L]
LHOS MAIS

M.
ODERNOS P.&.RA RIO DII J ....NliIIISO

I'
oenças do apar.elho DigestIvo e dI) s".tema

.ervo.".,
. �.

�I 'i"(w'O '1\"1 tlTI?"l\{j.i,l'(ãíàii!a CONSOL1'AS: �erçu • �u.l" I'
>

NICA GJUtAL
•

'l'RATAMENl''' daa DOJiNNOIo.S: Aperfeiçoamente IUI "C.... d., Horário! 10% ás 12 e 2.yj ás 5.

--e"' _�.
"'_ �.)

tu dai 16 à, Ui Itoru PSD'
.

',..
.

,da ESPECfAl.lDAD' I Sallde São Miru.l" C . 1 ... R']" - d - 2 -� O d -
'

•• �la. (UI ..nbl) , DR. JULIO PAUPI1-Z I Consultai __ pol.1I mnlli.. Prof. Fernan,io Paulino onsu tono .• , .lra entea., 1 1 . AD ar FOIU.

Il<ir'r!o 4!..... i. U ....r"iI � I Rua Apitll Gatibaldi, aiqu,-- FILHO HOSPITAL. Interno por I ""'10. do Snvico 3246-
da. li aI 1. �or... de

. General Bittosucolln.
.

,. .•

. t Á 'fARDE - d... II ... I --I de r.irurgia . . -

Conlllltórjo: - &a. Vitor .iI..1- Rli:SIDiNCIAI .ilil !:00ll&1iil'il, I �:J. I�.ttlrno d. 20 n�erm• .r1l1 no CONSllI.-rOIiIO I"r01. l"edro dói' .cura '.
ResulenCla: R. Lacej'da Goutinl,lo, 18 - (Chácar�

ui•• ta - J'on. 11176.. !;$II '1·e1.2901 i
e Serviço de &,astr.o-eD,,,rolo�l. i CONSULTORIa _ a.. .01 Estagio por 1 ano na ".&tlir- tlo Espanha) - Fone: 8248.

R... - i.lla 8io J�q. Ii -

.

--'_'

Ida
Santll Cssa d" ElO d" J_nono lJ HEOS -o l! 'd d - iii 1"

.100. 1'11. DR. ARMANDO VALI- CP�Of. W·l�rardi�e�li). ir t I ·RE:.iD�NCIA :.... r.ups 8eh." I
Prof. �t:v�') Rotir�;::1 Li],.

DR. SAMU"'L FONSl8CA RIO DE ASSIS .. Au �:80 '1 e)
nellro OíClli \ TO .. rnidt r,o 113 T .. l. 2166' lntel?110 por ! _no du P' nto

..
S legesl o .

. 5 'orro

CJRUi.GIAO-DilNl'ISTA, Do. ServIço. de ClIllka lafa:ló.dl Ex interno da Bo.pita: Inater-
.-._...---

. ,oe
elioicl __ Oitatai•.- Prott.. d:a Auilitêllcla Malliclpal • Jl�- nid'sde V. Amarlil.

..

. DR. ANTON!O MONIZ I �Pli.RAÇÓES . ,

Dentáril
•

,
.

. _' plUlI 4e C&llda.d. _ ' I DO�NÇ:\S. IN'rE:íl.NAB DE ARAGAO CL!Nl(;_� DEl All�L'l' •

.íl 1411. :1 • bdr.-V.rnÜl. CLiNIQ,A IU1DICA D. C.IUJ<N· Coraçao. l!:itomll&"', lllu.l:!uo,' I'OEN(.1A:S DB .JiiNL.OfL_S

C
•
'''''ri .. · ...... -.�I "'Qd 1 "AS )I ADOL'l'Oil il"lIdo'l1 viu bíliu ... Bl:oI ....... - CiRURGIA 'i'Rl'lUI.iA.'I·OLJGU I CONSUL'l'A.S: 1'-0 Bo.pita! 1\"

JOIl.U..... II ••••1......... .... '"

.\.
. .. '

O d" C 'd d d' -' t d lj"

I'tlrDlIlldo JlIIt.••40 •• .

- Ali.flt. :-- !'iill .• litet.u.. .rtojle III arl 11 i, larllimólU ·1 &1 ...

'r.l.tun.: llJl' ,Conlultt.rio: llua

�. lUI...
llilil· ,C(,fJ,ultll:rJo'

Vltr"f.
;;:,j;l�"l

....
-. \

Co nau Itótí,,: J não Pinto, 18. 10.""" d
. h o

Conaulta.:. da. i,íUI. li 1l,_1i .:Ilado, 7 _ Coullltail .&Ií 11 .... ZJ. Dlls 16 às 17 díadam;,ot... 2 ,3 4
• �s ,14 as 1_6 o.ra_ .

• dl!o' 14,410 •• li Itora.__ .

ll! hõl'll!. _ '. IIDít' l� _à. y' lloru. _. .'

. Me'lOs ":la SÍLbado. no Consultorlo a Rua Joao Finto

E�duiiva"lUent. com, lora mau- R...dencla:
..

Ru& Jhuellal (,.lIi-
. Rellldençlil:, lt"jj 1II'c.III .... 10.

I
Rea: Boca;llva ln. nr:,16 (la �ndar) ..

....a.. . ....arm.. , , - J'ou: 871'1l Fone: �ua.
.

fone: - :!;.'lU. iHi;HlDENC1i�: ._ li, �'urta
f .

' Sllut!ll, 129 - ji·lofilnópoli._;i.__-------------
_----_._�...._.---�-----

,_,_,-_,_,_
-�----- ---"-0:-

.-_.--.-.-.---
....----_.----.

Lâvarido :

com Sabão

V>irgem ESJ;>ecialidade
da Cla. IIIZIL INDDSTIIIL-Joln,llle. (marca registrada)

______
ecoDomiza,.se tempo�e dinb�!�__

-_-_.,_...,

._----- _ .. -- _._---

Restau rante· Napoli
RUA Uarec1l&l Deodoro 60. .

.

Em La.ges, no sul do BrllosU, o melhor!
De4cont-o elllledál pan. os aenbore. flllj&OÍéa.

-_._.__._.---:--------

•

. -----_._-----

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florfanúpulis, 'I'erça-feír a, 19 de julho de 1955

�..... -----_
....

._�---,�------------_.---
-------'__'-----------,_.'--_.

SoeiaIS

Vive em meio retiro; e na expressão do rosto,
Como a cismar, tem sempre uns laivos ele desgosto,
Nunca o movell talvez uma frase dorída ;

Nâo sabe o que é o gorgeio, a música das águas,
Mas não ouviu t.imbem, jamais lhe deram máguas
Palavras que é melhor nunca escutar na, vida .. '

.LI.�IVrmSARIO§

FAZEM ANOS, HDJE.:
- sta. Eudora Schaeffe�',

filha do sr. Evaldo Schaeffer,
l:tmcionária elo Departamen­
to de Municipalidades;

- sta. Maria Aparecida,
filha elo sr. João Meyer;
_ sra. Benedita Medeiros

Fernandes, esposa do sr. Eu­

clides Fernandes, Funcioná­
rio do Banco do Brasil, em

São Paulo;
_ sta. Eglai ela Costa Li­

ma, filha do sr..Davi de Mou­

ra Lima, Oficial da Reserva

Remunerada da Polícia Mi­

litar;
- sta. Maria do Ca1'1110

'Cardoso, aplicada aluna do

30 ano cientifico elo Colégio
"Coração ele Jesus" e filha
do sr. Frapcisco ela Sil va
Carelo.so.

menina Silva Riggen­
lJ",ch, diléta filhinha do dis­

tinto casal Alberto e Maria

da Glória Riggenbach;
- menina Jecy Ely, estre-

,.,.,' I'�'! ,1; icl,.,"/

il$Ol·a, cada vez que usar
_-o

�KOLYNOS v. obUim
_.

MAISPllorE(JAV
• do que 1'l1l1)CQ'! l'

----_,----_

Clube 12 de Aqoslo
AVISO

Estão abertas na Secretaria do Clube, as inscricões
pari< Debutantes, no hm'al'ió das 8 às 11 horas da ma;hã,
1):lra o cintilante gaile de Gala do <:lia 13 de Agôsto.

Está abeda tambem a concorrencia para arrenda­
mento do Bar e Restaurante para o periodo de 31-8-1955
à :H-8-1957, no mesmo horário e mesmo local.

LIRA TE'NIS CLUBE
lVIÊS DE JULHO

SABADO - 23 - SOIRÊE ÁS 21 HORAS
DOMINGO - 31 - SOlRÊE INFANTO-JUVENIL

O<lS 16 its 21 horas.

1 Preceito do Dia
NARIZ E SAÚDE

� , '/

'As fossas nasais comuni­

cam-1!e com a bÔcR,. a gar­
g'lilnta, OS ouvidos, as cavida,­
des ósseas ela cabeça e, atra­
vés da traquéia' e dos brôn­
qUiDs, com os pulmões. ii
f�cil compreender, assim, co·
mo podem propagar-se a ê:;,
ses órgãos as infeçções loca­
lizadas no nariz,
'Tenha todo o cuid_ado com

a.s infecções do nariz. 'PI'U-
, cure trat,u'-se logo de iuí,
'ciD, 'llRl'a que ElaS l1ã,o a·

tinjam olltro� ilrga01!1. . .• ,

SNES.

Auxil iar de escritórip

Competente

Predisa A MODELAR

Conselhos'Quasi exgotados os tallleurs I
- I .

Beleza, de 635 cruzeiros

: duzemamôn ia. Ê essa amô­
"n ia que irrita a pele e cau-

'sa assaduras. Naturalmente,
não existem dois bebês idên- ainda mais simples e será
ticos, e alguns felizardos explicado logo mais.
passam pela sua vídínha Primeiro, ao tratamento.
sem sentir o mínimo descon- Lave a área afetada com á­
fõrto nesse sentido. Outros, gua morna um sabonete
coitadinhos, já ficam cober- especial para crianças, mui­
tos' de assaduras se as fral- to puro e suave. Se o quarto
das molhadas ficarem em estiver bem quente e livre
contacto com seu corpinho de correntezas, deixe o be­
por alguns minutos apenas. bê espernear e brincar" um
Felizmente, tratar dessas. pouco sem roupa. Êle ficará

assaduras é relativamente

'I encantad2
com a experiên­

simples, contanto que o ea- cia e não existe nada como

so não seja muito sevéro. É ar fresco para ajudar a cu­

claro que, em casos mais

Sé-, 1'a das assaduras. Antes de
dOfl, o médico deverá fiel' colocar fraldas limpas, Cll'

consultado. Melhor ainda,; hra a área irritnda, com um

}Ol'em, é EVITAR que as as- II' puro creme especial para
saduras se formem. o que é cl'iancas..

Ê cÍaro que as fraldas do
--_..------'����------------�-.... bebê devem estar livres das

bactérias que causaram as

assaduras. Deixe-as de mô ..

lho numa solução de água
'sanitária (1 colher de sopa
I para 4 litros de água) antes

de lav<1,-las. Ou, depois, de

lavadas,' enxágue-as' com al­
gum germicida. O seu médi­
co sabará recomendar o mé­
todo mais adequado. Talvez
êle recomende ferver as

fraldns enquanto as assadu­
ras ainda não e3tiveram cu;-:,

das, -'I?lln1l1te êste. período, é

1,"spec13lmente Importante _

nanter a "área das fraldas"
':lem sêca e limpa, e usar u­

na substância que evite a

[armação ele amônia. Tro­
,�anelo as fraldas com maior
frequência, você encurtará o

empo de cura.

Mas, como já disse, é mais
faeil evitar que remediar.
,) princip'al é nunca deixar
o seu filhinho permanecer
,',om fraldas molhadas du­
mnte muito tempo, especial­
mente se você tiver notado
que éle tem a pele muito
sensível. O segundo passo é
usar um bom' óleo especial
para crianças. óleo para
crianç� não é curativo, 'co-

.....-_-..._---� ..

I

EXPERIMENTE A

Cuidados prelínínares para l E' por todos conhecido as razões -que levaram "A Mo-

o. preparo do rosto

I
'deLü:", em plena estação hibernal, a realizar a sua já ra-

O SURDO
' mosz liquidação total. Em .vésperas, (�e sua m:.ldança l1a':'.1I Dr. Pires. 10

novo e :m:uos� e�tabeleclrnento, a R�a TraJano: 7, cuja
,

I ' inauguração se uara com a apresentação das mais sensa �

,

MARIETA COS'l'.c\ ,

Toda pele, salvo _CO�dl- i cíonaís novidades para a próxima estação; viu-se "A Mo-
-

ó< ,. "". "

I çoes eSpeCIaIS e que sao JUS- i delar" na necessidade de liquidar totalmente seu atual es-

olta
tamente os casos onde ha I toque. Daí os preços real e notavelmente baratos,. e que tan-A'l'11,"10 sernnre H voz de quem lhe fala em v ". ,

rm processo- • a presença Lie 1 tos comentários simpáticos vem provocando e daí, tarn-
Sei'ue, com firme olhal', o gesto, ansioso, atento, tolozi 1 a) neces

'
o

t p� o Og'lCO \ (U,"e.l�ç, .

-

I' bérn, o sucesso sent precedentes que esta venda vem nl-Talvez sem o entendei', confuso o pcnsamen 0, '

sita de UmJ serre de cuida-
t cancando, ,Talvez contendo aflito um pranto ele revolta.

dos antes de receber a ma-I -EntrE' os inúmeros aJ'tig;:;, que estão sendo líquhlndo».
ql.1ilagc: E e

.. s.ses cui�a.dos 'Ias que maior êxito .... ':m alcançando ne,ss::l Vemh, Tot:tlE se cansado, enfim, a idéia presa solta, ,t.t __dizem resperto, em par lCU-
i são: malhas, em seu n.oclerno e maravunoso sortimentoOlhando indiferente a vida, o movimento,

lar, ao modo pelo qual a
com o desconto' de 25%; casacos de pele a 1.840 cruzeiros

.Iludido sorri, quando, por fingimento, limpeza deve ser efetua,da.' e mui notavelmente, os taílleurs de Cr$ (;135,00, cuja ele-Crispa o lábio em sorriso alguém que' a êle se volta.
1Em outras pa a�ras:, o �re- I gãncía, ótimo tecido de pura lã e fino acabamento, ríva-

paro do .rosto so sera feito, lizam com os de preço até Cr$ 2,000,00, constituindo, p01'­
se encontrar um terreno tanto, realmente verdadeiras "pechinchas", estando seu
limpo, convenientemente estoque quasí que completnmente esgotado.
propr io.
E o modo de preparar

LIma pele afim de receber a
I

pintura varia conforme se
Itrata de lima pessoa com a
Icutis normal, seca, gOrdUrO-,mesa n.ha do Si'. Rodolfo Sil-

-

3a Oll mista..

veíra e sua exma._ esposa c:
Vejamos cada um desses

.,'�clíth ri, Aquino Silveira;
casos em particular.

,
- sta. Eglái da Costa Li-

Pele normal.r _ Pela ma-
�11:J., filha do ten. David Mou-

. . nhã lavar o rosto com agua
'a Lima e sua exma. esposa

bâ d toilete I. . "omum e sa ao e 1 ,

L Jovita da Costa LIma. �

.-

D·· S bí T Enxuga-lo em seguida com
- sra. iva a mo

ava-I f' A' Ires esposa do sr, Mario Ta- um pano seco e 1110.
.

pos
,

, passar um pouco de diader-
vares da Cunha Melo, taoelí- '. f a de I- ,mma e ruge em o1'm ,

ao em Jaragua do Sul I'
,

t B 1· O P
.

f' pasta ou compacto.
- s a. ranc ma . un 1-

•. Pele seca: Neste caso a Poucas coisas podem a-

cação, filha do sr. Artur Pu-
agua deve ser morna (uma Iormentar um bebê tanto co­

rificacão;
bacia com dois lftros) e adi- mo as assaduras causadas

- sra. Braulína Purific�...

clonada com umas quinze a por fraldas molhadas., P.en­cão Alves, esposa do sr. Ota-
vinte gotas de tintura de s�ndo bAem, qualquer irr ita-via Timoteo Alves;
b

.. cao cutânea, num adulto, e

1 enjotrn. '

- jovem Gilberto Pec 1'0
Enxugar o rosto sem

es-,
sempre dol�l'osa e desag ra-

,'Tahas, fílfio do saúdoso con- a' 1 I re aaora o que
_,. • óL' 1 x- f regar com um pano seco e ave.. n:fi?,lI ",U. '

,

.

terraneo e poeta Nicclau Na-
f' D

.

e a pele es 1"�O sen trra o seu minúsculo'

mo. epols qu,
" -

".co F

gib Nahas
A" Itiver bem enxuta pnssal' lU11 l'filhi�1hO, quan.do sua Ape1e é

.

- sta. Alda Mot� Espe:;ln,
creme gorduroso fazendo, senslvel e dehcada for ata-

fIlha do sr, FrancIsco Mota I t
-

tl'e's 'c"cla. 1)01' eAsse mal
. . 'ao mesmo empo, uns 1 "',' ,. •

Espezlm, alto comerciante i
t

.

t d as�a I
la quaro mmuos .em,

.,<-,
'

desta ,praça. . gem manual. Aplicar então A causa das assaduras de

---: .10Ve�1 .

Bernadmo da! a maquilage, composta de; f�·alda.s é simples: as ba�té­Costa .Vaz, fIlho da �xma, ruge em forma de pasta e, nas hbertadas pela Ul'lna
vva. Allce <i.a Costa Vaz,

talco. Para melhor passar o
I começam a trabalhar na

- sta. Mana do Carmo car-l .

t" I c 111 fralda úmida e quente e pro-
. . l'nge convem mlS ura- o o -

cioso, fllha do sr. FranCISco j
1

.

da Silva Ca1'doso� I fi massa .e o pr_opl'lo creme.
,

,

Ao deItar hmpar comple-
tamente a pele com o uso de
oleeo que pode ser mineral
l vaselina) ou vegetal (a­
:1Jendoim, abacate, amen­

:IQa).
Pele' ';orduí'osa: -

Dni.aOI')ele seJ;orreica deve ser

"em lavada e ensaboada.
'referir os sabões antissé­

ricos, como os de enxofre,
"esorcina ou formal. Enxu­

\'fll' o 1'0::ito comprimindo a

;;oalha contra a pele. Em se­

;'uida passar uma loção c1e­

'ergente (alcool e eter em

·)ftl'tes iguais). Àpós que o, =Q única tinta
"osto estiver bem enxuto a­

,olicar ruge compacto e pó
'te arroz. Ao deita r limpar
lOvameente a pele com agua
! sabão antisseptico.
Pele mista: - lavar a pe­

le com agua e sabão de toi­
[ete o qual será passado de
nrefereneia nas partes gor­
lurosas e que no geral são:
"esta" nariz e qu'eixo. Enxu­
':l'ar sem esfregar com um

uano seco e, em seguidn,
'Jassnl'. a loção indicada pa­
l'a a pele gordurosa nos

'ocais seborreicas e o cre­

'Ue :'lconselhado para a pe­
'e 'seca nas regiões res,;e­

fluidas. Aplicar ruge em

I'orma de creme e talco.
Ao deitar lavar novamen­

i;e o rosto com agua e sabão,
do mesmo modo que já foi

�xplicado anteriormente.
Not.a: Os nossos leitores

p;odel'ão solicitar qualquer
'onselho sobre o tratamento
da pele e cab�los ao medi­
C'O especialista Dr. Pires, à
Rua Mexico, 31 - Rio de 11

Janeiro, bãstaJ1;o enviar o Ipl'e�ente artigo deste jomal
'U,l'P.d oPldrno:l oáa.lápua o a:
'1 resposta. I

----------��-----------------------------------�--�.

(

Ç) �.�') . por SINHÁ CARNEIRO
CONSULTORA 'DE HIGIENE INFANTIL OA JOHNSON " IOHI'iSO.N

"ASSADURAS
DE

FRALDAS"

AJUDE'A S.UA CANETA,

o resultado de 104 anos de ope rfeiçccmentcs
poro simplificar o SUCI costura caseiro.

Visite 'nossa agência nesta tida de :

SINGER SEWING MAClilNt COMPANY
RUIll Felipe Schmidt, 34 - Cabw Pe stal. 151

AGÊNCIAS EM TODOS OS ESTACOS

A máquina de costura que serve o Brasil

há mais de 100 anos;

Você poderá evitar aborred-

men tos, usando na sua C!:lneta­

tintdro exclusivamente Quink.
Solv-x, um ingrediente especial

que contém
de QlIink, limpa l'calmente a

sua caneta-tinteiro à medida

o NOME GARANTE O PRODUTO I

que escreve, Evita entupimen­
tos, gomosidades e danos cau-s.lvllx sados pela corrosão .. Encontra-
se Parker Quink em seis cô­

res distintas,

Repl'esentantes exclusivos para todo o Brasil

COSTA, PORTELA & CIA,

GIGANTESCO

Av, Prestd'ente Vargas, 435-8.° andar - Rio de Janeiro
ianta Cctarin\1 . h'HIÇ" :,",0 � ,Ia, S Â. (olll.r;:lo ta "'I.ncla,

Pu 'i S.-I I\"'a M .... , h,ho, J � flor Ql\Qpall,
L- �, -------------------

DR LAURO CALI;EIRA DRANDRADA
Cirurgião Dentista

Constlltório: Rua D. Jaime Camara, 9
Horário: Segunda Quarta e Sexta feIras

horas
Terça e Quinta feira; das 14 às 17 horas I
Atende à noite exclusivamente com hora marcada.

ICapoeiras: �rerça e Quint� feira, das 8 à:'" 11 horas .

Saharlo. da� 14 as 17 horas.

AVENTURAS 00

MANNHEIM, �! (D.P.)
- 'Declarou-se incendio de

proporções desmesuradas
no pôrto de Mannheim, ás
primeiras horas da manhã.'
O ministro que acusou mais
de. quatro milhões de "deu­
tsch marks", destruiu seis
mil tonela.das de cereais,
Provocou-o um curto-circui­
to num silo de ü'rigo. Não
houve vítimas, mas os bom­
beiro's levaram mais de cin­
co horas para dominar o fo­
go.

CON'rRASTE!

,LONDRES,
"

CU. P') ,- O

1ú,me1'o de mortos em conse ..

\lênciJ. el::1. onde ralaI' usceu­
leu a l"nuis ele 150, e a tem­
IsrahmJ, subi.lJ tant-o na

tl'oei.ílàri(líá, qua começa::
f.m a se derreter os eTundp-:-i
,locas de gelo, Nas enseadas
:e F;lcr.inger e Ivigíut o ('.a-

1t' foi tão intenso, qUe imp<l­
liu as operações de saída ou

marração de barcos.

'LECIONÃ
, GREG0 - LATIM

íATEMÁTICA E FISICA
Dr. OTTO FRIEDMAN
Rua Cristovão Nunes Pi­

��, 21.

iO comumente se aCl'edit_,
'l;1S sim, serve para evitar
,,'la eluras. Aplique-o do se-'
'tlÍnte modo: pingue algu­
na.s gotas num- pites serva­

-'o pnl'[t êsse fim, absol'va"'as
om um pedaço de algodão
distribúa uma camada fi­

�! e unÍforme sôbre tôda a

egino onde assaduras ten­
!cm n se formar, __Essa fina
'aíl1ada protetora evita qu-c
umidade da urina e po1'­

'anta, 'a amôn ia provenien­
e da mesma, en.tre em con­

i-atto com a pele. Simples,
não é? Um ou dois minutos, ,e
.L pele elo bebê estará bem
..rotegida. Inclúa -êste P1:'O­
('FSSO na rotina' diária.

.

dos
cilJda dos com o bebê e fica­
rá. satisfeitíssima com os re­

sultados."

leiTE
Agência

de

PU,'b'lícidade
..... p..,.,•• , ,.

"1 rt._.".....
�,. f'�

ZE ..MUTRETA
0RATlúXJé ESPORTES

" '; Pê}J)€/M' ANDAR SE,j1
/)/FICULD4PêS!'

•

�..L
...
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Duas Vitórias dos Catarinense
.."' ".,' , I

o Clube Doze de Agôsfo, desta Capital, que está representando Santa Catarina no Campeonato Brasileiro Juvenil'
de Bola ao Cesto, em Guaratinguetá (São Paulo), colheu dois belos resultados, derrotando a seleção do Amapá
por 41x39 e ii do Maranh-ão por-40x29, 'ficando assim, classificada para as semi-finais

'

,

................................................."••••••••••....·.�.� ".i".�_.·'u"'.i· 'H ,

"O Estado Esportivo"
.

'

..............................*••••••�8•••••"" .

EMPATE N'O "DERBy9' ILHEU
Avaí e Figueirense.batalharam com grande ardor e empenho, mas fécnicamenfe estiveram decepcionantes - 1
x1, a contagem, gols de Pacheco e Amorim, no 10 tempo - Hélcio salvou LI m gol certo - Os cracks em revista -

Arbitragem - Quadrós - O Avaí venceu na preliminar - Renda fraca para um jogo de tamanha envergadura
Sem ser um dos jogos imo ue ria uma vitória rehabi- Saiu Péres

.

que cedeu seu muito trabalho à retagua r- dizer que não compromete- Renda

portantes do Torneio dos .tadora e o Aval o seu pri- lugar a Fausto, entrando da contrária. ramo

Clássicos que tem o nome do ieiro triunfo no torneio. Niltin ho que foi fazer ala PACHECO - O mais tra­
saudoso jornalista que no Todavia, apreciando a com Jacó. Depois Jair saiu e ba lhoso do quinteto avança-

,

passado rl;l'iigiu esta secção tuação do quadro de Lelé- entrou Alípio e no final Ju- do. Deu o que poude.
de "O Estado" o conf ron to o, achamos que apresentou finho substituiu a Plácido e JULTNHO - Jogou pou­
travado domingo à tarde no regressos, ao contrário do Nilt in ho cedeu seu lugar a

I
co tempo no lugar de Pláci-

estádio da Praia de Fóru eu rival que esteve muito Iercil io.

1 do, cor-respondendo.
que reuniu: os quadros do quem das suas possibil ida- .

Altos e baixos" ALCIDES - Como Wil-
Avaí e Figueirense fizeram es reais. W[LSON - Subst ituindo '

son , teve pouco trabalho,

vibrar suas "torcidas", em- 'acheco e Amorim, 03 artí- Mafra, não precisou �e: Foi traido pelo gol do ex-

bôra não com a mesma in- lheiros rnpi'egar a fundo. 'I'odavia Lrema canhoto adversário,
tensidade das vezes anterio- O Figueirense foi o pr i- steve 'firme. ! \VALDITI - Estupendo o v.-_._...· .........·_....·.·.·........,.,.."

res. .eiro. a pisai' a liça, Logo' HELCIO - Correspon- zagueiro tanto nas bolas al-

Estava, sómente em jogo o pós 0 Avaí. Ambos foram leu, sendo ao nosso ver o: tas como rasteiras. Pontif í­

prestígio do "derby" ilheu. .elirantemente aplaudidos e relhor do time alvi-negro. I
«cu no trio-final.

Como últimos e penultimos lizer�m, a saudação de pra-. TRILHA - Como sempre, DANDA- Boa conduta,

colocados respectivamente, :e. iuito firme, Convincente. Marcação e apoio.
avainnos e figueirenses, sem- - Assim constituidas as LAUDARES - No mesmo PÉ,RES - E' ainda um

chance de levantar o certa- 'uas formações: .lauo de Trilha. Lutou mui- novato. Muito lutador re-

me, todavia jogaram para AV.Aí -:- Alcides, Fausto, O. presenta uma promessa.
vencer, como se fosse o e111- V'�ldi_J.:' e Danda : Peres, Vi- WALlVIOR - Marcação
bate dar'ra.deiro e decisivo '1;'e Jf_dr; Morací, Bolão, egura. Porém não apoiou
de uma competição. 'uTIorim e Jaco. .omo devia a linha de f ren-

Lançaram-se á luta leôni- FIGUEIRENSE:..__ Wil- .

e e recuou muito
.

namente. Deram Iudo por ;)\1, Trilha e Helcio : "Wa l- ANIBAL - Excelente no

um triunfo que. premiasse 01'; An íbal -"e Laudares ; 'corpo-ascorpo;', embora vio­

os seus esforços. Debalde 'tÁciclo; Carlito, Toinho; ento sem sêr 'çlesleal. pes-
o empenho das duas esqua- "r ico e Pacheco.

' acou-se-na Úrrha niédíá.
dras rivais, o prélio chegou Consultados os capitães PL��ClPO"'-: Não reedi-

no S011 tfrmino,'- 'acusandc 'jcct e - Hélcio, foi tirada. ft _:'OU suas atuações an ter io-

1 xL'::_'- :)tle,�c::tl.�mHID ao Pigueiren! "e8. Mas não decepcionou.
A1'do1' e combatividade, � cio: r

'

o "Kick-off". Até o C.li..RLTTO - E' in questio-
lealdade e compreensão da" (}O niínuto o pr êlio não C011' ':\ve1mente o ponto alto da

leis do bom senso não fa l- f-,g'ue convencer a assis- -uu ipe, voltando a ter des­

taram às duas equipes que encia já um tanto irritada, ,:lcada atuação, embora for­
assim puderam deixar ,tran- ,os 22 minutos um ataque Emente vigiàdo.
quitas o gramado;> após 90 os azuis l�õe em polvorosa TOINHO - Cavou ,muito

minutos de ardua refrega. rerhd.o alvi-pl'eto. Wilson lU primeiro periodo quando'
Não os l?erdoamos, po- i'ntl'1i ,segUl':Il' o couro, hlOn l'ccl1:\do. Na f:1se fi-

rém, peb, pobreza técnica' COSS:l!lo pelos aVf!.1tes con- 1a]' df>clinOll um pouco.
BOLA0 _:_ No mesmo pia­

do espetáculo. de domingo no i'ários. A esfél'a....vui ter aos E'RICO - Esforçaào, dl'u no ele Amorim, deu grande
trabalho à det'esa alvi-ne-

campo da rua Bocaiuva. és ele Bol:io que arremessa

Imperfeição em cada lan- iolentamente. Wilson' já ------------�

ce, sem exagero algum. Nem ::;tá vencido e a impressão \,/asco 3, X F I a M

Avaí nem Figueirense apre· a de que a cidadela do Fi-
.

sentaram algo que mere- 'ueil'ense tombará. :Mas sur­

cesse registro. Nenhum dos e ° notáv;,l Hélcio e arroja­
dois desenvolveu um estilo � ao solo conseg'uindo de­

que pudesse fazer jús aos 'r o pelotaço endereçado
plallsos do público. Queriam s redes pelo vigoroso "cen­

sair com os louros. mas ti· �r" avaiano. Estava salvo

veram que se contentar C0111 arco alvi-negro. Melhora o

o marcador- igual. Em suma ',vaí, obrigando o Figuei·
um prélio rico ,em, movimen· ense a se empregar mais a

to e 'ardorosidade, mas des· 'tmdo. Aos 39 minutos, num
colorido técnicamente. taqlle 'dos comandados de

Conhecemos seus técnicos, 'oinho, a pelota vai' a Pa­

Tanto Leléco como Garcia heco que atira, inauguran­
são conhecedores profundo 'o o mal'c:1clor. Não foi um

da arte do futebol. Preferi- ::íqueles "especia.is" que o

mos, desta forma, acreditar Canhãozinho" br-indou a

que as 'SU:1S instruções nii( wcida e sim um, "shoot"

foram seguidas pelos seu:: raco que apanhou de sur-

pllpilo.'3. reza o guardião Alcides, o

Os dois quadros na tard, lla,l, com os avantes con-

de domingo foram mais de, i'ários de defensores tirün­

fensivos que ofensivos, O 'o-lhe a visão não poude
Figueirense jogou sempre sbocar mais leve movimen­
com quatro elementos no () que não o dos olhos,
ataque, pois Toinho foi mai� companhando a trajetória
medio do que dianteiro. O a pelota. Mal havia 'sere­

Avaí fez pior: jogou com ado o entusiasmo dos tor­

oito na defesa e apenas três í:dol'es do "decano", aos 41

na defesa" visto que Moraci tin utos Moraçí da di reita,
atuou l'ecuadíssimo. Mas entrou a bolão e este deu
isto foi no primeiro tempo. '11 magnificas, condições a

Na fase final normalizaram- tmol'ill1, o qual, bem coloca­

se as duas linhas de -frente, 'o, nno hesitou e enviou a

mas nada puderam fazer, �fé1'.'l de encontro ao bar­
visto a solidez das retaguar- ':ll1te, empatando a porfia.
das, onoe surgiram em pri- Na segunda fase, até os

meiro plano as figuras de �o minutos dominou o Avaí,
Waldir, Danda, Trilha, Vico, em contudo poder avanta­

Aníballe Relcio, que resis- 'r-se no m!trcador.

tirnm admiravelmente, de- Depois recusoli o alvi-ce­
monstrando muito fôlego, �ste, permitindo ao seu an­

principalmente o centro" Ig'onista equilibrar a par­
médio avaiano que dominou 'ela, E aS::1im o "fla-flu"
no centro do gramado para ilhéu chegou ao seu final

conquistar as honras de l11e- R,cusando um tento para ca-

lhor homem em campo. da Indo.
O resultado não foi bem Silbstituições

recebido pelos dois clubes" Durante a partida verifi-
embóra refletisse o desenl'o- : caram-se quatro substitui­
lal' da pugna. O Figueirense' ções, todas no 2° tempo.

nardes, Juiz de Direito
da la. Vara da Comarca
de Florianópolis, Esta-

Por AREÁO JüNIOR
do de Santa Catarina,

Movimento técnico das
na' forma da lei, etc.,

carreiras realizadas domino
FAZ SABER aos que o

go último, no Hipódromo da presente edital de primeira
FAUSTO - Atuou a, COI1- R d b praça virem, ou dêle con he·

• cessaca a, so a responsa-
tento. bí lidade do Jóquei Clube

cimento tomarem que no

J} IR - 'l'écn ico e arrio- , t C t
. dia 10 do mes de agosto pró-'" - ::iHn a a arma: .

l'OSO, correspondeu. Primeiro páreo _ 500 me-
ximo vindouro, às 14 horas

_ VICO _ Um espetáculo tros
à frente do edificio do Pa-

li, .parte. Merecidamente a 10. Estrela da Ilha (4)
lácio da Justiça, sito ii pra-

figura máxima em campo. 20. Espoleta (1) ,Ga Pereira e Oliveira, o por-

MORACI - Correu muito, ::;0. Pingo (5)
teiro dos auditórios do J'uí-

colocou-se bem na cancha, 40. Curitibanos (2)
zo trará à público pregão de

JHlS abusou do jogo in divi- 50. T'r iguer (3)
"

venc}a 1
e. ax:r:em�ta�ã?, 'a

..1l;cil, :111 nrejuizo dos C0111- Estrela era Ilha, 'pagou �C�UaI� �lnlS, d:.I : 1tlal�1 la n-

uanhetros. Esperamos que ;�O,OO e a dupla, que foi a ç� o elec,er _soble a 1eSI?e?·
domingo próximo não venha 114, pagou 15,00. Proprietá-

tiva avah�çao;. Um prédio
ele com essas imperfeições. do, Pedro PI' Vieira, que d: moradia, :sl�uado nesta

AMORIM� - Esforçado e também é o seu tratador. Cidade, a 4vel1lda Mauro

oportlmist::l, esteve convi- Jóquei, Deny Antônio" 48 ���os nO 94, construído de

Ce.nte. quilos. i tl.l�:OS, coberto de telhn�,
M' t d

' C Ql! Ifolla.clo assoalhado e enVl·
OVlmen o o pareo, l',�l.

fiGO,OO.
.' 'draçado, c.om diversos com·

"Segundo páreo - 600 me- partimento,s, erl) l':[5ular cs-

tros tado de consertaçao e seu

1 (l, Betafita (4) respectivo terreno irregular,
-20. Asa Negra (5) todo murado com a área de

:10, Dama de Ouro (1) ü'ezentos trinta e seis me-

40. Princesa (3) tros quadrados (336m2),
50. Gitana (2) ,n;edindo .a linha de frente

TIetafita relcou 20,00 e a: vll1te e crnco metros (25m),
dupla, que foi a 44, pagou

na dita avenida, confrontan·
28,00. Proprietário dr. J. J. do nos fundos com Francis·

Barreto; tratador Bernardo; i
co S. Zenft, registrado no

jóquei, Milton Souza, 40
I car��['io �o 1° Oficio no Ta­

quilos. Movimento da segun- : beIJa0 JOM Machado Pache·

da carreira, Cr$ 21.120,00. co Junior, inscrição do teôl

:Absofufo na liderdnca do Torneio dos tr��erceiro páreo - 800 n1e- ;,�;�i��t1:i�àO- no01:;;' ���'
, 10. Bola de Omo (4) 196 e 157 sob nO 4166 e 4402

Clássicos O América Joinvilense 2°. Mustafá (1) 'c]f' 24 de dezembro de 1946,

.
' . ,

30. Tio Félix (3) Que acho valer a quantia de
Reahzâda a 7a r?dadn, (Capital) e Paysandu (Brus-l 4.0 Paraná (2) trezentos mil' cruzeiros que

,assou a ser a seg'ull1te a que), 8
.

Bola de Ouro pagou 70,00 sai à margem. Dito imóvel
olocaçà'o dos disputantes 6° lugar - Avaí (caPI-!e a dupla, 14, também - Cr$ 300.000,00 foi penho·
lo Torneio dos Clássicos tal), 12. CI'�; 70,00. Proprietá\'io 'Ce- rado a SOIOI1 Vieira na ação
Nelson Maia. Machado",' � oitava r�da.da do 'L'or- cílio Bernardino, que tam- executiva que lhe move Olgn

'101' pontos perdld�s: nelO.dos. Class1cos' consta
I
bém é o seu tratador; jó- ,Ebe!. E, para que chegue ao

1° lugnr - Amenca (Jo- de Cll1CO .logos, a s�ber: quei, Noé Santos, 40 quilos. 'conhecimento de todos, man-
'nville),2 • 1-' Figueirense x Ferroviá-IMOVimel1to do páreo Cr!l!l .. ldOU expedir o presente edi·
20 lug:H - Olimpico e rio, nesta Capital 27.90000.

,�,

tal que será afixado no lu-
')almeiras (Blumenau), 4 I Cnxias x Paysandú, em I Qu�rto páreo - 700 me,. gar do costume e publicadu
3°,lugar - Carlos Renaux Joinviile'

• tl'OS na forma da lei. Dado e pas·
'Brllsque), Ferroviário (Tll-I Palmeiras x Avaí, em Blu- 10. Bugre (2) sado nesta- c.idade de Floria-

'')�,l'l'to) e CaxiR.s de (Join- menau
, • I 20. Sereno (3) nópolis, aos catorze dias do

:11le), 5 , CHIos Renaux x Ollmpl-, 30. Bravão (4) mês de julho do ano de mil
4° lu�'ar Hercílio LU;iI : co, em ,B.rusque ,

'

,.. I 40. Paó (1)' novecentos e cincoenta (

Tllbaraoi), 7 I Herclho Luz x Amenca,; Bugre, pagou na ponta cinco. Eu, (As.) Hyg'ino
5° lugar - Fig'ueirense em Tubarão

. _._,

Cr$ 20,00 e a dupla, que foi Luiz Gonzaga, Escrivão, o

, a 2° também Cr$ 2000 subscrevi. (ass.) Adão Ber- Ver e tratar à Rua Deodo-

DERROTt\DO O CAXIAS 'POR 4x2 I Pro�'rietãrio, Walde�ar to� nardes, Juiz de Direito da 'o nO 14, nesta.

I:MPAT-ES 'E-M 'TUBARA-O E, SR,USQIJE II; ;�:�,�i��·�tf��l�·�i,ce�l�; ::�: 1aC�����:e.
l _

l tos, 45 qUIlos. Movlluento Hygino Luiz Gommga,
.

1 f \..
.

d C' 1 d a wld;n·. düfti &.td;... ll.C.A..Os clemalS en,contros (;:t UH o

a.m,encano. rep:rcutlll I
do pár.eo, Cr$ 26.480,00. ESCrIvão o lve aI,

rodada pelo TOl'l1eio dos com enorme sa,tJsfaçao' em Movlmento Geral da 3a. Vara. Vitor, _V.JVG.t.u - D�.
C1:í.ssicos "Nelson Maia Ma- todo o Estado. reunião: Cr$ 85.160,00. Pis- '

•••••••••••••••••••••••••�•••�•••6.e••••••••
:'hado", segundo notícias No Sul o FClToviário, en- ; ta de arêia leve.
i ue nos chegam de Joinville" fl't":lt:mdo em seus domín ios O "bôlo duplo" não teve

r�nlsqlle e ,Tnbnrão, foram i1. t,r(\lipe vice-líder do Olim- acertaclor, ficando acul11ula­
"'lllilibi-'ados. e emocionan- pico. de Blumenau, nào foi ela para a próxima reunião,
es. al�li1 de lÍm empate de 1 x 1. ,a importância de Cr$ 518,00,
Na �'Manrhr.ster" cabri- 'E'·�p:1.tadas terminaram as ,o que será, sem dúvida al-

'ense o Amé1'ic'l, líder ab- "::�.i,I:'l ('�'tj'e Paysnndú, de' guma, mais um atrativo pa­
�oluto, suplantou,..fom gl'an- Bl'.lISC1ue

e Hercílio Luz, de

lira
os turfistas. Essa impor­

�es mel'itos seli'maiol' d- Tub;H::G, disputada no re- tancia sel'lÍ englobada ao

\7nJ, o Caxias, campeão ca- dldo do primeiro. 3 x 3., o e�- movimento do próximo "bô-
ta rin em: e, por 4 a 2. O tri- core, 10".

'

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCÃDE FLORIANó­

POLIS (la. VARA)
EDITAL DE PRIMEIRA
PRAÇA COM O PRAZO

DE VINTE;' DIAS
O Doutor Adão Ber-

O ESTADO,
�..,;;;===---=-;,;;;;;-�L�"_ --:::;,

O árbitro
Para um jogo de tais pro­

porções, achamos a renda

decepcionante: Cr$
17.940,00.

�Na direção da. pai-tida o

sr. João Sebastião da Silva
(Úião) se houve com acêr­
to.

CINE SAO JOSE
As 3 - 8 horas.

Richard CONTE - Vive­
ca LINFORDS - Barbara
BRITTON em:

OUHO E VINGANCA
Technicolor

�

No Programa:
Cin,e Noticiario. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

Preliminar
No jogo entre os aspiran­

tes dos mesmos, verificou­
fi. vitória do Avaí por 3 a 2.

TURFE EM
REVIST�

gra.
JACó - Ainda não en­

�ontrou seu verdadeiro jogo
:'l :tdigo e��trel11à do Paula I

mengo 3 i 11:[1mos. Contudo não decep-
Cionou., '

No Rio, si.bado, à tarde,' OS DEMAIR - Os subs­
m carater amistoso de- titutos Hel'cílio, Niltinho e

'rontar'tlm-se Vasco e Fla- iAlípio jogaram P(i)UCO, ra­

!lengo, termi�ando o match
I
zào porque deixamo� de fa­

,;em vencidos e vencedores: : 7,(,1' uma apreciação sôbre
3 x 3.

I
suas condutaR. Mas podemos

1.1.1
. As 5 - 8 horas.
Sessão Das Moças

Gary GRANT - Alexis
�MITH - Carlos RAMIREZ
em:

CANÇÃO INESQUECIVEL
Techn icolor

No Programa:
Paisagens do Brasfl, Nac.
Preços: 1,50, 2,00 3,50.
Censura. até 5 anos,

-- _ .. _ .. _.

n,

,
- -.�

_
As 8 horas.

Glenn FORD Ann
SHERIDAl - Zachary
')COTT em:

ALMAS SELVAGENS
Technicolor

No Programa :

Vida Carioca. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 14 anos.

As 8,15 horas.
Sessão Das Mocas

Gary GRANT _:_ Alexis
jMITH - Carlos RAMIREZ
em:

;ANÇÃO INESQUECIVEL
Technicoior

Prer-os : 1 50 2 00 3 50
Cen�sul':l ;té' ,14' ,anos:

.

As 8 horas.
-Nota NEY Walter

Q'AVILA - 'Carlos GA­
LHARDO - Nelson GON­
ÇALVES em:

CARNAVAL EM LA
MAIOR

No Programa:
Noticiaria Universal. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura Até ]4 Anos,

As 7 - !) horas.
Sessão Das Mocas

Mitzi GAYNOR __:_ David
WAYNE em:

LOUCA AVENTURA
']'echn \color

No Programa:
AtuaL Atlantida. NàC.
PreçoR: 1;00, 2,00, 3,50.
Censura Até 14 Anos.

Alugam -se
TRÊS (3) SALAS, COM­

PARTIMENTOS DE FREN­
TE.

-------_.-�--_.-

DeClaração da Loja Renner
A LOJA· RENNER COMUNICA AOS SEUS DIS­

TINTOS FREGUEZES QUE o SR. NILTON ANDRADE
NAO É MAIS SEU EMPREGADO, PELO QUE NÃO
PODERÁ. NEM ESTA AUTORIZADO A RECEBER
QUAISQUER PAGAMENTOS.

A GEHENCIA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Na Assembléia

l'Hguai; ,essão, por quinze minutos,
- eín 1.852, f:lleccu o General Feliciano Antônio Fal- para consultar os membrm

<;§o, n�\scielo cm São Luiz do Maranhão a 31 de Maio de das bancadas elo PSD e P

1.310; r. B. Após o levantamento da
,
- em 1.865, em Magé, Rio de Janeiro, nasceu o grande sessão, a requerimento do�

jOl'iulista Alcindo Gu:"t11abal'u, que\veiu a falecer a 20 de deputados João Colodel, d·)

Ag'ôsto ele 1912; PTB, e Osní Régis, do PSD
- em 1.8'/4, o intIéj.Jiclo Coronel Genuino de Samba o foi solicitado, ainda, que fo�;

út::>.cou e tOl'llOU a casa e111 Que estavam entrincheirados os I se dispensada o interstícL
fanáticos "m:lceers': de João Jorge Maurer; I regimental para o citado Pr<.

.- em 1.:182, faleceu Eduardo José, Nogueira Angelim,. jeto de Lei, etc. Estando ;'

11m elos "Cabanos" p:11':1ense .. , nascido em Aracatú a 6 de esta alturà, inciuido na Oi'

J'nlho ele 1813; dem do Dia, da presente ses

- em 1944, foi hasteada na Europa, pela primeira ve'? são, a preposição em apreço.
e pela nossa valaras[\, Força Expedicionária Brasileira, �

10
deputado Osní Régis, en·

D�l::e.ii'a �10. B�'asil, c�bendo .,e.s�a missão ao General João camin��u n.ovo r.equerimcn
B.,tkla Mascar<mhas de MO! dlS, to, sohcltando adlamento cl:

___ o em l.948, na Costeira ele Pirajubaé (Saco dos Li- discussão e votacão do PIa·

mões) ..anul.:mlde de Florianópolis, um avião. da Fôrça no de Obras, pa�a o dia H
Afre� Brllsileira caiu au mar, não se .tendo a lamentar de outubro do cOlTente ane,

maiores con.sequencbs. Pôsto o requerimento do de··
ANDRÉ NILO TADASCO putado Osní Régis, em vo

tação, foi o mesmo aprovado
Em tôrno . dêste palpitanre
assunto verificaram-se vária,
pronunciamentos de lídere
dos diversos partidos com a",

sento na Casa. Os 'deputado:
Wolney Colaço de Oliveira (

Laert Ramos Vieira, quanc\c
do encaminhamento ela vo

tação, procuraram fazer DE-·

MAGOGIA BARATA, em tôe·
no do tão falado Abono '.lt

Eenll:gência, dizendo, entn·
outras ainda, que GS funcicJ
nários não receberiam (

Abono porque, antes de tu­

do, teria que ser vot:ldo c

Plano de Obras, etc. e lof'.o
aprovado ou rejeitado o re­

ferido Plann. o Govérno man·

daria a Mensagem do Aba·

no, com a.quela condição, de

que o PSD teria que decla··

; rar, antecipadamente, que

I· era a falta de aumento de

impostos, e óucras imagina-

I ç?es. das cab�ças dC3ses '·)T)·
t.aVC1S Estadlstas".

'.
G Deimüu'lo Orlando Bertolí ilorando, o runcíonulísmo

ilritica o Govêrno , .iúblíco estadual, ela maneira

O deputado Orlando Berto- amais vista em Santa Ca',.,

li do PSD, logo depois, 0- -ína, nestes últimos tempos.

é�lPOU a tribuna, para crití- SES81iO DO DIA 14·

cal' o sr. tnneu Bornhausen, Lítb' e aprovada a ata d,

por não ter cumprido sua pro r'Eão anterior e Ildo o ex

messa, feita em 1952, ao po-· .crüente tiveram início l)

vo de Ituporanga, com rere- rabalhos, 11a hora regímen

!'filCi;:!, a construção de um:" ar, sob a presídêncía do de

ponte na estrada ttuporansa- .utado Braz Alves.

Pel'imbó. E' que a balsa que Voto de pesar pelo faleci­

servia ao trânsito, acabou 'lento do sr. Henrique Seh­

submergindo, e em conse-T zart», em São Bento elo Su

quência está o trânsito Inter- O deputado Antônio Gome

rompido, sem que até a pre- .B Almeida, do PSD, ocupo,

sente data, fossem tomadas tribuna, na hora elo expe

as providencias necessárias. iente, para apresentar re

O deputado João Colodel, Ií- uarímento solicitando un

der do PTB, pede a remessa oto de pesar pelo faleci

.d!t-Mensag·em do Abono, por .iento do sr. Henrique Sch.

parte \10 81'. Governador Irt- .artz, em São Bento do su:

nen Bornhausen a experliçáo ele telegrama

O deputado João ColodeI, 03 seus famílíares. com vo

líder elo OPTB, depois de tecer =os de pesar ela' Assemblél

consideração em tõrno da cg;s:ativa de Santa Catari

demagogia barata, que al- .. 1a.

guns deputados da situação, Abono de Emerg'êncía dos

vêem fazendo através da Rá- Servidores da Estrada de

dia Diário da Manhã, com o I
. Ferro Santa CatariI"a

fim exclusivo de provocarem O depuLado Orlando Berto

incompatibilidades com .t Li (lo PSD, ocupou a tribuna

classe dos funcionários pú- -m seguida, para propor l

blícos, disse que o Sr. tríneu -xpedíçáo do seguinte tele

Bornhausen mandasse fl. tTama:

Mensagem do Abono de Eme!' A03 Exmo. Srs. Ministro d.

gência para a Assembléia Le- Viação - Rio

gíslatíva, e deixasse de ex- Governador Irineu Borhau

plorar, corno, ainda, vem ex- sen

•

BREDA
TRATORES DE ESTEIRA

• Assistência técnica

8 Garantia de operação
'" Peças e acessórios

VEMAG-S�A.
Ve�ulos e Má�uinas Agrícolas

, ENO.. TE;LEGR-AFICO "lllED"

Rua '.t:lrb1,j fu(jdo; 224 !=. leI.: 63·11 1-1 - 5&::> Paulo
'''"

....

•

"'�'"" .. --' --- -----------�-__.-' -

I� (). I rr 1 . J -, PASSADO
.19 DE JULHO

A DA'fi\. DE HOJE HECORDA-NOS QUE:
_ em 1.617, iniciou seu governo na Capital do Rio de

Janeno, Ruy Vaz Pinto;
,

\'
_ em 1.635, o General Matias ele Albuquerque impoz a

capitulação aos holandeses em Pôrto Calvo;
,
_- em 1838, em Namur, Bélgica, nasceu Emílio Carlos

J'ourdan, que se naturalizou brasileiro e veiu a falecer co­

mo Tenente-coronel do Exército, em 8 de Agõsto de 1�00,
no Rio ele Janeiro, tendo se destacado na guerra com o Pa-

---------

o Sangue é, a
ELIXIR U'

Vida
INOFENSJ VO MI OHl.A.'dS;\t""
AtiHADA\'EL c'Ol\íO Dl UC.Ofl

.

REUMATI�.MOI SIFIUS!
fome o popular rlepuralh'o composto de

He.rmoCenil e plantas medidnais d( alto
'a)"r depurativo. Apro'vlldo pelo O. N, .li
!, clImo medicaçil.o aU:i:illa. CIO lnhmu
o �I aSifilb e neumati.\m�l ,I. Ult>'JUlIí

ori�em.

Confecções -Ora0 lIda.
PRECISA:
Uma pessôa competente ,para dirigir a secção de bor­

d.ados e cOBtura. Bôa oportunidade para pessôa �'ealmen-
te capacitada.

.

Um guarda-livros com prática de escrita industrial,
para trabalhar no escritório da firma.

Costureiras c;om bastante prática em roupas de bebês.
Auxilial''':s de costura, menóres.
Bordadeiras par!"! trabalharem na fábrica com mui­

ta prátiul em borllados de ponto cheio e ponto de cruz.

Tratar à rua Saldanha Marinho, 129.

Diretor da Estrada de Fer­

.'0 Santa Catarina - Blume­

-nau.
Diretor .da Caixa ele Apo­

sentadoria e Pensões elos Ser­

vidores Públicos dos Estadu'l

rio Paraná e Santa oatartna
_ Curitiba Paraná.

.

"Assembléia Legtslatíva
Santa Catarina vg por pro

posta deputaLlo Orlando Ber ..

toli.. vg apela V. Excia. seu­

tido providenciar ser pago

dentro urgência possível abu­
no emergência funcionári.b3

ativos e inativos da Estrada.

de Ferro Santa. Catarina ten­

do em vista situação de ies ..

peradora mesmos face alto

custo vida e outras crreuns­

tâncias conhecidas pt
Saudações.
Bl'az Joaquím Aíves - Pi?'

sídente".

�

� que eu detesto � chamar atenção ..':

•

que se expõem as caracterís­
ticas dos futuros soldados
alemães. Logo nas primei­
ras páginas da brochura
diz-se:. "A obediência é a

lei suprema do exército. A

responsabilidade e a· con­

fiança são, porém, as bases
da obediência e da o1'(lem,
"Indica-se que o novo tipo
do soldado alemãp é o de um

"cidadão fardado" 'e, pondQ­
se completamente de parte a

tradição, participa nas elei­

ções do parlamento não só
com o seu voto, mas poden­
do até mesm0 apresentar­
se como candidato de um

partido.
Proíbe-se, porém, qual-

SESSÃO DO DIA 13

Lida e aprovada a a ta (�a

sessão anterior e lido o ex­

pediente tiveram início O�

trabalhos, na hora regímen- .

tal, sob a presidência do de .. i
putado Braz Alves.

IO Govel'no não paga os

atrazados aos proressores (I;�

ILajes.
O deputado Jorge Barroso

Filho, do PSD, ocupou a tri­

buna, na hora do expedien­
te, para reclamar do Govêr-

no, o pagamento da diferen­

ça de vencimentos dos Pro­

fessores de Lajes, pelo fa V.l

de que Professores de outro­

mumcipios e ele categoria,
. dênticas, já terem l'ecebidn

)S seus vencimentos mtc­

Trais de acôrdo com Lei vo­

�ac\a 'na Assembléia e saneio­

'.lada pelo Poder Executivo .

Plano Rodovíárío do Estado

O deputado Antônio 00- :

mes de Almeida, ocupo LI Ü,!

tribuna, em seguida, par:

encaminhar requerimento s

licitando inclusão na Orden
..

do Dia da sessão, de toda

as indicações que se refêl'f,:

ao citado Plano Rodoviál'i,-,

':!ue se entram na Casa.

O Plane) de Obras só será dís

cutido e votado em outuhr
_ se o ..

Plano _f.osse díscuthlo

e votado, na sessão de hoje
ca.iriam por terra as espe­

ranças dos Funcionários

O deputado Rubens Neves,
idef do Govêrno, apresente.
um requerimento, imitando (

·ider da UDN, em sessão ano

tertor, solicitando urgêncí
para discussão e votação ri.

plan'o de Obras. Em seguida
J deputado Estivalet Pires

do PSD, encaminhou, tam­

bém, um requerimento, soli·
citando o levantamento d

,

QUAL E O SEU TIPO'

Há quem faça de seu carro um bríc-à-brac,
uma loja de novidades e de souvenirs. Mas
há também, é claro, aquêles para quem o

automóvel deve' deixar o máximo de espaço
para os passageiros, para a sua visibilidade
e para o seu confôrto ...

.

I

de automóvel rende mais e serue melhor. O
Atlantic Motor Oillimpa e lubrifica, protege a

vida de seu motor contra os ácidos e a oxida­

ção, um sério perigo em nosso clima, E se

você deseja uma proteção ainda maior, use o

Atlantic Aviation Motor Oíl, Custa mais um

pouquinho, mas triplica a cuia de seu motor.

SEJA QUAL FOR O SEU TIPO •••

OU DO SEU CARRO •••

TRATE BEM DO SEU CARRO I

o melhor segure p ..ra-.o seu \:tlfTO alitá n*

uso dOi produtos Atlantic

A questão é escolher bem". e escolher os óleos
Atlantic. Há dois tipos. Com êles, qualquer tipo

, ;' � I· ' ".
L, "

,ATLANIIC,
•

•

-_.__ .�----- ____ "':'"_�_�
._ ..... .o__ •

o futuro soldado aleDlão
�--

educação à. limpeza". De-jda Alemanha entre 18 e 45
vem desaparecer

.

os gl'an- anos.

des dormitórios, não

haven-I
O período de instrução é

do quartos com mais de 8 de 18 meses. Os soldados
soldados. Os recrutas terão receberão a sua instrucão'
saída até as 22 horas e, de· em pequenos grupos, se�do
pois do período de instrução .) objectivo primordial fa­
básica até à uma hora da zer dêles combatentes indi­
noite. O fim da semana é,' liduais da infantaria. A

:ompletamente livre. Duran- parte essencial da instrucão
te o serviço os soldados te- militar é o serviço de c�m­
rão de saudar todos os su- bate, ao qual se Pl'etende
periol'es mas fora do serviço dar um aspecto desportivo e

apenas os superiores di- o mais semelhante possível­
'ectos e todos os generais e 'I realidade. Tenciona-se evi­
dmirantes. Os soldados te- tal' a. todo transe 'que renas­
,Ao uma farda de combate, ça o sarg'ento do antigo tipo
.lma. de serviço. e uma de prussiano,
)asseio, mas poderão andar A nomeação de todos os

.

J. paisana fora do qnartel oficiais superiores compete
1uando não estejam de ser- fi, uma. "comissão", que te­

viço. rá a sua sede em Bonn e se­

.
Na brochura designa-se .l'á constituida tanto por ci­

de "base das forças arma- vís como por militares e re­

·.las", os soldados de perío- presentantes dos diferentes
do de serviço prolongado e partidos. A. sua primeira
os soldados profissionais. tarefa será fie escolher os

Partindo de um total de ;omandaútes de divisão e

:.i00.000 homens, necessitam- cerca de 100 comandantes
;;e para esta base 28.000 ofi- de regimentos entre os ofi­
'3iais, 110.000 sargentos e ciais das antigas forcas ar-

90.000 soldados, que devem madas alemãs. Urna �nálise
Jfel'ecer a garantia de que conscienciosa de cada caso

"defenderão sempre a ôr- garantirá que só sejam ad­
dem baseada na liberdade e mitidas às forças armadas
'la democracia". O serviço individualidades de absolu­

�..X"?-"-��I! 'llilitar é obrigatório para ta integridade moral e po-
todos os habitantes maSCll- lítica.

-

linos da. República Federal

BONN - O Ministério da
Defesa. da República Fede­
ral da Alemanha publicou
estes dias uma brochura em

quer actividade política do
soldado durante o serviço e

dentro de instalações mili­
tares. O soldado só poderá
visitar reUl1loes políticas
trajando à paisana. Caso o

soldado se apresente como

candidato _às eleições, tem
de requerer para tal fim
uma licença. Se fôr eleito,
suspende-se o seu. servico
militar.

"

I Nas novas forças alemãs
. haverá mediadores entre os

superiores e os soldados que
serâo ouvidos sempre que se

tenha de tomar uma deci­
sã,o sobre um castigo ou so­

bre uma queixa. Os objecti­
vos do serviço interno são:
"desenvolver o prazer no

serviço, a pontualidade, o

amor à ordem, as capacida­
des físicas e intelectuais e a

Vócê sabia que •••

KJá"us Kaster

",.......tII.r.�.»W�·....Á.._.............Iiti...• ..�..·�_..::t........_.._·.....·h�...........·J

Particl.pação
Emsnoel Paulo Peluso .Joaquim Coelho dos Santos

e

Maria José dos Santos
têm Q prazer de participar

a seus parentes e amigos,
o contrato de casamento de
sua filha Marlene com o sr.

Santos, Paulo Cúneo P.eluso.
Marlene e Paulo

confirlllam,
Florianópolis, 9-7-55,

4 OPERACÕES
calcular que mais se exporta

e

Carmen CíllleO Peluso

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Qu.el'emo� também rocalt- mem e a soberania do povo. das classes econômícamentc I
Z-P.l' os aspectos que decorrem I Aquele que merecer.maio- fracas e as elas que mais con-I
ela intervenção do Estado na du_ dD3 s:lirá�io3 _dOS catan- tribuem.p,na _ à, ':1'[11']0 ���t�l�-Ieconomia. Contrários' somos nenses 110s)c'Jal'eJU03 fi nos -

I co, estabelecendo o oqutübrio
a essa íntervençào deserde- sa palavra de homens de ne- econômico por que todos grt­

nada, demagógica, ímprodu- gócío, fazendo-lhe sentir as tum, com restrições altands­

t.va. Aceitamos o principio necessldades que temos para gártas para a tmportacão do

de que o Estado pode e deve iroduztr e conduzir aos mer- objetos de luxo, com a desin­

intervir quando vise a cria- .ados a nossa produção, dação do meio circulante,

ção de condições favoráveis a Haveremos de dizer-lhe fJ com a justa aplícaçâo dos tE­

expansão das forças econô- .uanto sofremos com as clefi- nheíros públicos, com maior

mícas nacionais ou suprir 3,S .êricias dos transportes, e a seriedade dos mandatos.

c1eiicidd!ls ou omissões na ímportâncía que a cnrêncía Quando ta.l cousa aconte­

ínícíaüva privada. ele energia elétrica tem tido cer, já não seremos aponta-
Onde o Çl-ovêrno tem ra- para o lento desenvolvlmentc los como os "responsáveis pe-

lha cio, pôr errada orientação, de nosso parque industrlaL la atual conjuntura econômí-

tem sido no contrôle dos pre- Mostraremos o significado ca em que se encontra o pais. l;'-, •

ços. Jos portos catnrlnenses n::: O comércio, em si, jamais ;�,-'
Experiências sucessivas, 110 .conorrría do Estado e pedi- xmde, em parte alguma do

rnens diversos, técnicas va remos todos os Set13 esforço. nurido, em fase alguma ds

ríadus tem conduztdo a um pnra que riào mais existam li3tória, ser apontado sínão I

mesmo ponto: o fracasso e o .nls problemas. '01.110 veículo elo progresso I'descrédito total. Dlr-Ihe-ernos, enfim, q'1' las. nações.
Disso tudo só tem persisti- estaremos sempre alertas, no Atríbuir-Ihe as consequên- i

elo o espírito demagógtco que futuro como o estivemos nr 'ias ela política' financeira II
procura levar o comerciante passado, para oferecer a nos dotada por um país, a mísé- r :

- resultado das forças das ia colaboração quando 11·' ía que daí possa advir, é

quais depende _ aos cha- jrandes causas estiverem em njustíca que repetimos, eu.!
mudos tribunais populares os

.

ogo e quando supremos ínte- vome ela classe fi que perten­

quais nada mais são que uma. 'êsses do Estado exigirem a 'emas, com orgulho e honra-

fôrma enganadora de desviar .tenção de todos. lez.

a atenção do povo das verda- Senhores Comerciantes. Aqui, pols, == os nO':;::;03
I

de iras causas das crises que Há uma justa, elevada e Jantas de vista, as nossns

vimos atravessando. 'rumana compreensão em .onvíccões, o nosso apêlo '-' •••••••••••.,••••••e.wljlijQe••Ii$.fPQ�.C(l;Q�"'O.�••�

Já é tempo de esclarecer- ossos homens de

empl'êS::l'I-
prínctpalmeute - a noss.i

mos à opinião pública dízen- rodos aspiram produzir e afirmativa de fé nos destinos

do-lhe que o contrôle dos ierecer o justo prêço elo seu ela nação, que descjamoseoe E ..... I T 1-
preços só traz o desestímulo trabalho.

.

sa e Iorte, cada vez mais d is .....,.. .' _
à produção e, por tanto, só DI=( outra parte, as dificul- tanciada elas lutas de classe. JUIZO DE DIREITO DA ra da, .assoalhada e envidra­

contribue para agravar a si- [ades inegáveis, a instabili- para que nos seja dado, afí- ,PRIMEIRA VARA DA CO- çada, com diversos cornpar-

tuação, urgindo sua total elf- Lade econômica constituem nal, alcançar, em futuro não i CARCA 'DE FPOLIS. timentos em regular- esta-

mínaçâo. .nra todos uma fonte perma- muito remoto, todo explen- I do de conserva cão e suas

Focalizemos, também, () rente de preocupações. dor da democracia em que EDITAL DE PRIMEIRA' benfeitorias, r�gistrada no

problema do câmbio, isto é, Todas as realizações ele vivemos". PRAÇA COM O PRAZO tabelião do 1°. Ofício desta

dos persistentes desequilíbrio.": iossa classe e a sua coope- DE DEZ DIAS Comarca no' livro n'o 3/F,

de nossa balança de paga- 'ação em todos os empreen-
�_�.·_"'-.,...• ......w_.......-w fls. 193, transcrição ante-

mentes cujas causas residem imentos sociais põem em
,_�__._

O Doutor Adão Ber- rior n? 6.894, livro 3B fls.

na inflação e na má orienta- evídêncía a Justiça dos nos- nareles, Juiz ele Direito 261, n? 2.120 de 10 ele no-

ção de nOSSa política cam- .os propósitos. da la. Vara ela Comar- vembro de 1947, no valor de

bíal, Há um largo humanismo ca de Florianópolis, Es- Cr$ 150.000,00 segundo a

'I'entativr.s sôbre tentativas. rm nossos gestos. tado de Santa Catarina, ?-valiação judicial. Dito imó-

planos sôbre planos têm sido O SESC e o SENAC são i113-' na forma da lei, etc., vel foi penhorado à Di ler-

feitos, infrutiferamente. .ltulções dignas de relêvo pe- FAZ SABER aos que o mando Schmidt, na ação que

O que precisamos é ela" 1. soma ele bel1emêncl�, quo ;Jl'esente edital de primeira lhe move Cla.l'l1o Go Galletti.

m!l.ior ênfase
-

às nossas ex :lifundem. praça, com o· prazo de dez E, para que chegue ao co- Pedimos aos ilOSS0S dist intos leitores, o· obséquio de

portllções pel_a el4m!naç�c Pí;ra o ComérQto c�üar1 nO) dias virem, ou dêle co� nhecimento de todos, man- preencher o coupon abaixo e remetê-lo à nossa Hedação,
das dificuldades burócrática: ',en:e' ninguém jamaís a�-Je 1heein'lellto' tiV'el'em; que, no dou expedir o presellte edi- afim de completarmos guan to antes, o nosso Cadlistro

t :�eL:t e:jst�nc.iii de prêçor' lU _inuti:lmente, dia vinte e nove do corren- �:ll que seri:Í afixado no lu- Social.
.

compensaclore;; qua.j:n.citem a
.'
SU:lS portas nu�c.a. se f�- ;e às 14 horas, à :frente 'do d,';a' de costume e publicado jNol11e .. o o o o o o. o. o.

e;·:portar.
-

(' .

'\

-- .-

,- ;l1aFiÁll1 nem aq 'Clebat\él 1'ran- :!lfIfJé:ÍO ao' Ptilácid da Jus- na forma da lei. Dado e Rua ... o ... __ ...... _ : : : : : : : : :-: : � : : : : : : : : : : : : ': : : : : : :
l�econhecemos<l nêce.llsida- ;0 e esclarecido dos pl:'oble - .iça, sito à praça Pereira e' passado nesta Cidade de

I
Mãe

de' de que subsistam\ êertos' mas coletivos, ne1-u i1os" apé·· Oliveira, o porteiro dos au- Florianópolis, aos treze dias Pai . : : : : :: : : : : : : :: : : :: : : :: : : :: : : : : : : : : : : : : : : . _ . o , .

contrôle_s até qu� IltS med'idas os generosos, pelo contl'ál'io, -clitól'ios elo Juízo tral:á à ::ia. mês de julho do .:ano de D�ta} nasc}mento o « • o o . o . o . o o ' .

anti-inflacionistas �pl'esen- ;uas cQntribuições ·têm -siC!Ll oúblico ptegão- de venda e 'l1d novecentos e cll1q_uen- Estadd civil

tem re,�ultados. Masoá crité- ;elnpre fartas e .col1cedida.'; 1l'l'em:ltação, a quem mais ta e cinco. Eu, (ass_)Hygino 'E111IH'e'go eu _C�l:�ci
o

.: �::: :: :: :: :: : : :: : : :: :: :: :::: :: : :
rio _deve ser a m;ucha para je� alma abe�·ta_ ( der e maior lanço oferecer Luz Gonzaga, Escrivão o Cargc(do Pai (mã'ê) . o. o . __ ' . _ . o o .. _ o _ .

a liberdade de comércio que Houve sempre lug2l' pura :', .
.

;ôbl'e ":=1. respectiva' avalia- subscrevi. (ass.) Adão Ber-

nos dará a' segurança e o caridade, para a fratemido.- Comp'rA se ção: - Um te.rreno situado narcJes, Juiz de Direito da. �

progresso que almejamos. te, para o auxílio nrútuo. I .
U- . nesta cidade à rua lVlonse- 1°. Vara. >:0.'

No entanto para q�le tal se E' a tradição da terra Cjl_h I Terreno ou casa velha I nhor Topp nO 21, antiga rua Confere com o original

dê urge que se cons'olide 'a IS geraçc.es têm manticlo com imediações do centl'Oo Taguaruna, constando de Hyg'ino Luiz Gonzaga

dívida externa do país e '.lÓ cobreza.
�

. I Irlformaçõe8 na A M<)de-II �lma casa, construida de ti- Escrivão do Civel da la.

então teremos4 base sólida

I'
E todos Gs·qu., i].C(LlÍ labu· lar. J0108, cobertn de telhas, for- Vara.

para traçar planos e assllmi�' tam sofrem êsse contágio i

--------------------,-.--.----.-

.. - .. -.----.-...-----

compromissos que conduzam benfeitor. i , �"-,

�or���:��ei�·o�el�cidade do po-l�e���lss:�::l�����da, t��l�St��:,!i rnANSPORrES AEREOS 'cti.��'�-NENSE'�A economia brasileira e ca- I vida mfilhor, p'õlo advento 1,; i K'-
brln�nse exige. um

.

voluníe I dia: -maís bOl:�nços03 e
..... �� I -

-

_ 'A
apr.ecJavel ele

ll1ve;;l.lmento51
malOr tranqmlldade espm"l

"1'
-

. _
_

_

_" I/i'lIA
-

_

reaiS para que possa Re dt�- tual. Dn < 1/1�
senvolvel'o Esses investimen,· E;' humano e é justo.' fii.3� :. "A o,�

-�--

t�s, n� enbnto, devem, c�lJer A mell�ora" entreLJ.Dto: �.J I
.-

_'I�'!I,.:.��_.
'.,
N. ..t'�'-p'íIJMH>

�

11ao so ao� pOd:res Pl:bhcos ;Jode.oe1:'1va1' de um e;3for\�') I. � � "''R,..
mas t:\Inbem as el1tldad�il coletlvo. -'

..

privaüas_ Erl} hossa tena, fôl'�1.'� El!
�

- Ob•.6.##"-M I
A orientação deve conver� �onvü'J: e Pl'ócl!.ün�r;·,� eY.íJ-! ; :'. .

• �1fi§.H:"', y� -;
,

f(
gir para dois pontos: a 10:'- :eneol�t;c1e boa, V"?Et!1:d€r-�,,.e-�l·i- �-'

lI:��'�' �iJfI'�
maçio dé economias base[l- !.ôc!:1::':ª ll.f; ;,_.�i:-.,';'./,,:":'.' ! '

'Jf n
-

i -e;�
d:lil na poujança e o investi··

,
H}�.. ;l'Ú .� • ,�!5ª��!}�.i�'\ .

�.

'�/.ef
��

mento em atividades de real mllepr_..enl ... , 9�< ,0'(�etJ::,!\f.§' (;1<, �'
,-

- �-f,��'�'V4�t", ,-' �_J?-_�::;:.:�_�_ __-'.�,;_-_ ..significação econômica, tui'bulho; .,�-; .. - ';"."-::'
,- ,..

�

...c...= _--

\. ,- _.
• :... p

..

Não podemos negar' que o Gábe-n: 'lJottan,to, till1J.,:ll· � .' , ,�-
-

í
.-'_

comércio e a indústria· _- e c- sent '':_-l'lbSíná-Ia 11.'
- -. ,"

\
. ".:' _----�....

nosso Esta.do- ê um exemlllo %c&ssiclac1e:c;' so-
disso _ tudo tên) feito pano t�"Jl-�' e d:l n�,:{·
o desenvolvimento de no::;,;,\ IQ/nàçtos j)c.ló'
economia_ :nesíYlO-S, 'lentos de bl':?

Ms.,s, até essa orientaç[w siliclade, g;ô,ié.r<l1ado� e' 'g:wei
tem ,;ido, últimamente, alvo' nant�s, pàra� ,clne. (�:;'Chl. v��·;.
da- política demagógica de mais se nivelem as dWrrs:...�

homens ,�em esetúpu]oso dass,es que C0ll1P0f:1I! nOSS:L

Assim é que surgiu o pro- pá tria, e pa.l'a que nos sei fi
jeio de lei sôbre lucros extra- .lado ale:mçar, sem a mL'ér:a

ordinários, que outra finali- :le todós que não pode"
dade não pretende a não ser ::011sltuir. a grandeza nilcio-I
atingir pwfundamente as re- nal, - maiores pltú1icies ecq- I
s&rvas das empl'êsas e acirrar. nômicas' em que os., ricos não I

(j:; ânimos entre patrões e 1.0 sejam tanto, em que os po- !
empregados. bres' não se sintam tolhidos!
Senhores Comerciantes. em suas básicas necessidades �
Vamos, em breves dias, na - - hi1 flue o eapital encontre I

vamente, f'Jegel' os homelE 3êU jnsto pr-êri1jO filas enL !)lU i
(_Ué dirigirão os destinos do J Lr:1balli:-tdor ei"WOltL,'e .,ti -

!

País e do '�stado, como Pre - 'nii'"nç2 e agi1.sQ.Jho, e Le111ü.:
sidente da República e 00- remuneração que Rtench aO.l

.

vewador do Estado_ seus justo.> reclam03 de viver- :

O Comércio catarinense ("om- segurança e decência.

compltrecerá ao pleito se;].1 Isso; no entanto, só tqr;i_
preferência3 exclusivistas .,- t"'-';;-lr qu:;u:d.o fi mü�úia S�

guardando, com a I"dis vi ,I?I ,e;itringir à condição de ex­

.. qLl'i?"':·o-rç.sult':1t:::J 1'''r:1�; C]l,e1?do os .•••gDvfJT1�:' ..

.•� ..

vitJfj" i.iCJ;�t�i�
-

.

.õi.fGIWê.t2?T1. Cc.';;. reí,!jtlcUpa�b�,

Comercio
K.ut João

Transpc.rte]
Pi.uto, 9 Fpoli PENSAMENTO PATIA O DIA

C RAMOS SIA

Se eu quises; poderei, pela graçn de Deu t, ser o que Êlr.
quer que eu, sej a.

- Frank Batenían §tang�l'· (New Jersey)

'm�m�·
. ;:.rfO�'E.l ...US-i -1iHt !;ntr.c PQsI',al. 5«1

VEZES POR
:vi A-N A

FLOR IANQPOlISI

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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;C, ngr _50 ucaristice
I

A Ag'cl1CiU, HEAL-l\ER J\llAS 'av,S::1 as }.lC'3Sq�lS m�eres2ad2s ..ue restam poucos

lugares disponíveis para as viagens 110 período do' Cong -esso EiL;:c:lstioo.

Se va. sa. está inter€ ;s[�do/ em viajar nesse penedo pror-re hoje mesmo �t

Agência REAL-AEROVIAS, nua C0113. Mafra, 6, tone 'B53 e reserve cua ,J;l.ssagem.

\Rt�O(}UINU� DEI�'�I\M SEU BAIR­

í�O E ÁTACARAlVl O 9UÂRTEIRAO
EUROPEU'

SABLANCA, 16 (U. dora.':O�i disturbios se pro­

_ Marroquinos encole- paga�an�� também ao bafirr.o
dos deixaram

.

ontem à indigena; onde foram .

err­

e o quarteirão em que dós cinco policiais no ser

ítam nesta cidade, e ata- lançada uma bomba contra

mo'setor europeu. Após' o "jeep" que ocupava�.
e e quatro horas de dis- [�nora-se o. n.úme�·o de pri­

verificou-se que o soes. A policia, fmalmente,
teve de' ocupar posições nos'

I uga res estratégicos da ci­

dade, mal> não houve ação de

m a i 6;1' importância. En­

quanto isso, os residentes

europ��s manifestaram seu

descoutentamento pela for­

ma IIIH\ziguadora do sr,

Gr'an�val, novo residente

francês, o qual, em suas

pi-iméirns providências, de­

terminou a libertação de

vários nacionalistas.
I

?ç
.. -.-.--.---.--

-.---, . ..,;:t- ---------------�
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V A N A DIJO·L

l
I
I
I
I
I

BRIM
GABARDINE

-----�----------------------

Passa «otempoUm produto do
Ci". Ntu:iunal..de Teeides Novu AméricCl

POR ORILDO- o mslh:>, tipo f\1bricado no BrOlil

I

I •
l­
I.
I.
I ,

IA

Usado pelos principais corporoçôes
militares do país.
Paro uso civil e uniformes colegiais
Em branco e 10 côres firmes ( Indanthren)

- ( 13 ) -

I CHARADAS INVERTIDAS (LETRAS)

111) "1'11xa l", como êle "escandaliza". - 1 - 1 _!.

';b) Qu� "f'ragância" tem êssa "pronome". - 1 - 1 -I

de mortos se eleva­

a 13 e o de feridos a 44.

olícia, depois de três ho­

de ameaçaa, conseguiu
iná-los. O u v i r a m-s e

is de cem disparos. 'I'an-
os marroquinos, como os

-opeus que os enfrenta­

estavam armados. Dois

s atacantes foram elimi­

dos por disparos de pis­
las e outros por metralha-

vencia nos boas cosas
ENIGMA

I Distribuidores p'ara todo o Brasil
I _

-

JOSÉ SILVA - TECIDOS S�A.
Rio de Jenelro

\

Construir
Pequena quantidade de

Código famoso
Batel'
O maior deserto do mundo

cabeça,

----------------y::---:--.-'
._-----_.....

_--;-._-

Dental Santa ftpolonia
'""Ir

ARTHUR ANTONIO MENEGOTTO
Rua: Tiraden-tes, n.? 20

FLORIANóPOLIS

CONCEITO: Registro, tômbola (coluna central)

!'��
I ' .

i'! O Centro de Irradiaçâc
: Mental "Amor e Luz" realiza
I

sessões E otéricas, todas 3S se­

'gundas feiras; às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 -- 2Q
ln lar.

I I ENTRADA FRANCA

ANAGRAMAS

Em que cidadegaúcha nasceram:
l.._

ARI �ANASAlVI ARI U. UGANAU ARI GORuJiJN

Veja as soluções no próximo número.
Solurões do número anterios
CHARADAS ELE'TRICAS: arar-rara; 1111H1l11.

CHARADAS AUXILIARES: a) quilo, mesa, raça:
b) Anna, tina, lona, pena;

E indicado nos casos de fraque
li, palidez, magreza e fastio, porque
m sua fórmula entram sUbs�Emclu
ais como Vànadato de sódlct. Llcl�

ma, UIll:erofosratús. pepsina, noz

e cola, etc., de ação pronta � eücas

os casos de fraqueza e neuraste­

nias. Vanadiol é Indicado p;ra no

meus, mulheres, crianças. ·.�entlo for­

mula conhecida pelos grandes me­

dtcos e está ttcenciado pel*'i Saune-
. �
.,
"

�---_.--_ ...... __.. �-----"-"""""-"''''_.'''+'--'--

I

I

P tdcí
- I �ff�l!,��:�,�a El':

ar ictpacao I ;:��:tlCO:�;����lC�6��,.;0� ��;
Fernando Darr.Ianí e Senhora, participam aos paren- e tratar ?I. rua Joao Fmto na

te.s e pessôas de ,suas relações, o nascírnento ele SlU filha,
!tATIA,-ocorrido em 12 do corrente, na Materrrldade "Df

Carlos Corrêa.
Florianópolis, 13 de Julho de 1955

'1

?ublica.

-------�

Co ,pra-se
Terreno ou casa velha

imediações' do centro.
f

Informações na A Mude­

lar.

CLUBE DO �iEN�ASC{)' I
O nosso ::migo Luiz Fiuza lO aparecimento do. Club» I

Lin;a. tl�ansmitiu-nos ..Ul:la
I elo Penhasco :ntre nos re� I

noticia digna de ser noucia- I rresenúa, fora de qualquer

Ieh com o de'.Vido destaque: I itÍlvi,d�r. a yitóri� :l� esforço

está pronta a concretagein I ,acnflçlO e pertlnúeía de u�:
do Clube do Penhasco. Isto Il.1'uPo ele 1',1)negad03, que ven: l

, 1> " GOS DEN'rARlOS
sígiurica (IUe, dentro em bre- 1irabâl�ancl0, sem esmorecl. .I ESPECIAlIZADA EM ARTI �

ve, o Penhasco será a reali- mentes, pelo' progresso d::' Estoque permanente de todos e quaisquer artigos

cbde tão desejada pelos fh- .iossa querida Capital. concernentes ao ramo

E assim, brevemente, lá d.', EQUIPOS, CADEIRAS E- MOTORES 'EVONI te-

rlanópolítanos. As obras de esplêndida Ponte Hercuio mos para pronta entrega
acabamento serão processa- Luz.jo -Iloríanópolitano e:J Aceitamos sncomen daa de PLACAS E,..:>lviALTADj\S

'. 'no menor tempo ))OS3í .. ! vísitante, observarão, ex ta .. 'para diversos fins.. '." _.' _ .

\ e , .atím de que, no próximo
.

siados,. no alto de uma l'iJ':'1 ATENÇÃO; Atendemos os senhores Dentistas e

::tIlO de 1956, em f verkiw, i! eha,c_la pelas bandas do S'.ll, Protéticos do Interior pelo Serviço de . REEMBOLSO

;.-'\ popular clube e3teja (:;11 dã Ilha, ltne. e;splendGro!;� -' IJ\"ÉREO e:-UOST..AL
�'eno e normal fUl1cion�." e a�raentes: será o Clube rl0

I'
. -

-

I"15nto. Penhasco. .
_

• :!}

�---.---.--.�---P'.- PATIOS DOS MILAGHES
Parece que cochilam de

quando em quando: A cida-

de se vê às vêzes- livre de

mendicância, mas volta t)ldo
de repente: - Ao menor

) descuido. das autoridades as

ruas da metrópole se en-

• (- ".
'-,

IChem de pedintes, estenden-

'�.J:?:;J ".:'
. do a mão. à �aridade públi�a.

� . cj:: � Há dOIS angulos a olhar
-

no caso: - Os que realmen-

SU LFÁGUA te podem porque curtem mi-

H t seria, demonstram nOSS�L
. er ap� falha na assistência soeial.

(s �I -;0.�Oll�trltrada de lulf,,) f I.. u�,u � � Os que professam a a 'sa
Indicidcl nas afecçõu mendicância, por vício, por
das aVt5 em geral. sabedoria, por preguiça .ou

- Outros produtos ':iertape por profissão, demo,nstram
,

para aves: COrlzave
ti Espiroquetol. falha da nossa. ação poli-

�ia L I
Existe também um atalho, I

sa-ido de um dos âng'uloi3 ci­

tados:- Há mendigos que

usam criancas pequenas pa-

l'a desperta'�, mais pena dos

que dão esmolas. E há tam­

bém :garotos b�m pequ.eno�

(istó é comum em Copaca­
')al1a perto das bilheterias

Ide 'CÍnemns) que agem por

conta própria, e fican1 em

1cão até tarde da noite:
r O�de O juizado de menores?

Outro dia estávamos em

plena Avenida Rio Bl"anco

quanuo se nos deparou um

quadro-b!iste: - Uma famí-

lia inteira e'stlrada na, ca­

çalda, mulher, vários filhos

e o marido de perna esticW;

da e com mercúrio crOmO

passado na canela de modo

a dar aparência de ferimen-

to e de sangue. Expôr ássim
ma.zelas físicas não é un1', ,I

absurdo? Que dirão de 1l:ós j)aquêles a quem temos fmto ..
crer que possuimos legisla-
ção social das mais evol u i- .

das do mundo?
Agora com o aproximar-se

do XXXVI Congresso Euca­

rístico Internacional, Cês;­
tão afiançando que virá um

milhão de peregrinos), com

a nossa metrópole transfor­
mado em verdadeiro "pátio
de milagres", que impres­
são daremos a essa gente de.
fora q'ue' nos visitará?

Participação 'Oti a rest-
.JoSÉ MARTINS NE.TO Vva. MALVINA RODRI-I d/::1H�1 ,.,;,ne GUES -

.

I
'i!:FIl.il.�Ri.UI

ARACI M.· MARTINS BlTTENCOURT Aluga-se confortavel resi-

I dência, propria para familia
Têm o prazer de partící- J .• T�l11 o prazer de particí- I·nul11el'OSR na Av. Hercil io

par aos parentes aparentes par
'

aos parentes e amigos Luz 157. _

o contrato de casamento- de reate., o contrato de casa-l Ver e tratar no .local.
+ua filha Zilma, com o dr. mentõ de seu filho Va lmy I --'. .

-

Valmy Bítteneourt. ," com.'lI StEl. Zilma Martins
,-

. , �. , ; �
-

- ,

Zilma e Val'niy
� - __=� .�onfir!l1am

.

Florianópolis,... ,g. de_j'U'1h.(}·:d';cN5õ�o-"'_ .,-=��-�-...:.,�-_
. ,

--_ ....__ ..._----��-�------_.�----

'I-

VfNDE-SE IJftGENTE I

1 sala de jant3r fin iss'imn Cfl� 10 peças, bar todo es-I
'

pelhado. ',' /;
. I

1 dormítório de c3sal novo, pompleto.
'1 'colchão de mola, ele casal,
1 grupo estofado, finissimo, )10VO.
1 grupo de cadeiras ·de COl'rli:l•.
5 camas patente, de solteiro.

, Diversos transformadores J: estabilizadore.s de cor-
rente. . h �

1 radio Transocealüco d.e lJ� e pi,lha, 8 valvlllasc, 7
faixas. �

1 radio "Filips" holand�s, 1D valvulas, 7 faixas.
l-aparelho eletrico para ba�'bear
1 aparelho de porcelano_:ingJJ)êsa, de jantar, completo.
1 mesa para exame geríicol�gico.
1 autocla ve à querozen:;': .. ':
1 fogareiro "Prim'us" nb.vo.,
1 fogareiro eletrico de f bo 'as.
Vêr e tratar em Ita·l$'qd.$ú, � cás,," da '.l'o 1'1'e, com

Carlos. '. 1. & .

, I':i
---'-_"�---,_.__ .... \

Social.
�ome
Rua
Mãe
Pai
Data nascimento

,
.................................................

..............................................

. .

...................................

Sstado civil , .

Emprego ou Cargo , .. , .

Cargo do Pai (mãe) •..... _ .•••.....................

Pronta Ent
A NOVA

i '

!iiEPR. NO PARANÁ E STA. CATARINA:

� Er'lio Ro�as 8. Cia. Ltda ..

.' CONTADOR
Precisa-se um com longa Pl'�tica.
Tratar na "A MODELAÜ:'. '

Praça 83r.&0 do Garauna, 67 .

-, P. :':120 - T ",-'208 - Ponta GrdsscÍ
-E.t.do do P,n"ná

'_,____-lx-p-:-----re$--+-'s'-FI�oria-1IÓJI--,-o-:--lis-L-ld-a.-
'�

.

1 ,.ansP!or�e-d,e cifrgas e!n geraJ entreI '
.

FLORIANOPOUS, CURITIBA E S'AO PAULO
(;0,[\1 \"1.-\,,,,,,,,,, lhi�·t';l'."� 'r; ·"Im\o,·\ �ES'fE:S Itllil CAIiUOS P.ROPltl0�

�a

. "LIA"': CUlU'.l'USA
i;

MA'l'IUZ: F.LORlANOPOUS
Escritório:

Rua Padre Roma 50 - Terr�o
Deposito:

Rua COl'l.selhelro Mafra n. l�;
Fones: .2534 - 2.535
Cabra Postal, 435 I

End. Telegráflco:­
S�ndrade e Tl'an:spolb

-0-

pom o já famoso teclado Facit em 2 fileiras,
Capacidade: 999 MILHÕES COM OU SEM SALDO im·

DATIVO
ELETRICA imprlmindo a subtração em _

VERMELHO

'ILIAL: SAO PAULO

V}.s(�onde do Rlo Branco
(iJ:iiat)

Ãvell:1âa do Estado 1666/7"

'l'eletone: 37-
.
.!W-írl

DISTRIBüIDORE:r3 PAEA STA. CATARINASão PlI.ulo - Capital':"" BfI.
�dereço TelegráfIco:
S&.ndrade e Tí.'anspo!!s

�

ndertço T��rttk)
lintldra e 1'l'�n.spuU.ll

....J,J-

CASA FEERNA!,'JDO, LTDA.

Hua Saldanha Marinho, 2 - ex. postal, 467
Fone: 3878
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,NO 0.14. DO COMERCIANTE
Autoridades, comerciantes, industriais e convidados especiais, conlreterni­
zaram-se no Clube Doze de Agôsfo, sábado, à noite - A palavra do sr. João
Jorge Musst presidente em exercício da Iederacão do Comércio de Santa

Catarina, numa síntese da realidade brasileira
° "DIA DO COMERCIAN- dústria e da agricultura, 1'e;1-

Tf:", que transcorreu sábado nidos em um jantar à noite,
último, foi motivo de contra - no Club Doze de Agôsto, con­
ternízação das classes pro- fraternizaram-se, particípan­
dutoras de Santa Catarina. do dessa festa, autoridades e

Homens elo comércio, ela In- pessõas
..
que foram levar às

s; .. t:�

classes produtoras, as SU2S

homenagens pelo' transcurso
ela magna data.

Àquela reunião, estiveram

presentes, além de outros, o

dr. Júlio' Coelho de Souza, re­
presentante elo sr. Governa­

dor Irineu Bornhausen, o dr.
Osmar Cunha, Prefeito da

Capital, o sr. CeL Pedra Pires,
::::omandante Geral da Polícia

Milit.ar, o sr. Júlio Herrera,
:::ônsul do Uruguai, o ,d�'
Francisco Câmara �eto, De­

.egado do IAP dos Comerciá­

rios, o sr. Guida Eott, supe­
rmtendente do Banco Nacio­
-ial do Comércio, o sr. Pedro
Bina Martins, gerente do IN­

::::0, o sr. Ivo Montenegro, ge­
'ente do Banco Paraná-San­
ta Catarina, o dr .. Raul Pe­

.eíra Caldas, Delegado elo Mi-:

nistério do Trabalho, o -sr

Hipólito do Vale Pereira, Pre .

sídente ela Federação dos E[�l

Florianópolis, 'I'erça-f'elr il, 19 de julho de 1955

2·. Exposição
. de

'

Canários
CONCORRIDA E BRILHANTE INAUGURAÇAO - VISI­

TAf.;AO PUBUCA - DESLUl'.mRATVlF:NTO
UE }1.L"úlVIAGEM

Conforme noticiamos teve 1110ado, de propriedade do sr.

rronunçiamento em hora 0-

wrtuna, e o seu apoio e so ..

idarledade à obra comum.

a' Assembléia_'-
8ELiS4;O IJQ I�I.>\ 15

Lírla e aprovada a :1t!1 da

sessão anterior e lido o expe­
Iíente tiveram início os tra­

ualhos, na hora regimental,
sob a presidêncín do deputa­
-lo Braz Alves.

Plano Rodoviátio - Indica­

�âil tio deputado Vah'irio (;0-

mes

O deputado Valérto Gomes,
elo PSD, OCUPÇlU a trrbuna,
na hora do expediente, para
justificar e apresentar, -'L

consideração do plenário, S

seguinte indicação:
CONSIDERANDO que a lo­

calidade de Nova Descoberta,
no trecho que vae entre a 1:€-­

sldêncía elo senhor José Sou­

sa àté a Capela de Santo An­

tônio, vem tefldo considera­

rel desenvolvimento;
CONSIDERANDO que a lo·

calídade de Ribanceírn-Area­

do distrito de São João Ba-

final-

ros elo comércio cata�jnense
e a certeza de que em todos
os instantes estaremos pron­
tos a dar-lhes a nossa cola­

boração dentro do espírito
que sempre nos norteou ela

grandeza ele noss::-� terra do

progresso da nossa eçonomía,
da segurança ele nossas íns­

.Itulçôes.
Senhores Comerciantes,
Atravessamos uma hora de

níse para a política, as fi­

.ianeas e a economia do país,
verdade é que esta crise

.ern se desenvolvendo há mui

�o. anos e só medidas extem- tis ta, também vem tendo ul­

.orâneas e coercitivas da ínt- tlmamente, consideravel de­

-ratívn privada a agravaram. senvolvimento;

No entanto não se pode cli-I CONSIDERANDO, que nes­

.er qne o comércio brasíleíro tas duas' localidades há um

.iào trouxe; para os poderes in te n s o desenvolvimento

;onstituidos da nação, o seu agricola, distinguindo-se as

culturas do café, cana, arroz,
.nilho, fumo, o que muito

vem contribuir para o desen­

volvimento econômico do n03

30 Estado;
CONSIDERANDO,

lugar Domingo, às 10 horas, Athanásio Linhares; "Arre- pregados no Comércio, o sr. Àqueles que olham o pano-
• a' inauguração da Segunda piado", ilmoado pintado, da I'homaz Chaves Cabrnl, D'.�- rama nacional através das

Exposição de Canários, notá- criacâo da dra .. Zoraíde egaclo �lo Irnpôsto de Renda, .entes esfumaçadas do pessí­
vel empreendimento do Cen-- 8unha das Neves. "Etanina", 3 dr. Joel Souza, Diretor cl0 mismo, esquecem-se de qu�

tI'O ele Cl'iadores de Canários gemada pintada, do sr. Hélio Departamento Regional do:, ,lá um inegável aumento do

clêste Estado, que, como da C. idade; "AlariCO.", c.ôr verde-l :;o"l'l'e,iOS e" Telé�r,�fos, o
..�.T lÍvel ele vida cio povo brasi­

primeira, conquistou e vem traco, de propnedade' çlo . sr.
Rena to Evangt:lbta, VICr.- eira, que passa do estágio trica;

merecendo os mais franco:; Hércio Hichter; "Téca", ca- I
Cônsul da Itália, o sr. Ema- agríCOla parf\ o e3tágio 1n- CONSIDERANDO AIND.l\,

elogios. nária de côr báia, de lJroprie. nuel Campo.;;, Inspetor da 1.1- 1ustriaL que a lirha de transmissã.o

Este Jornal, atendendo 3. üde elo sr. Waldir Berrei:a' fândega, o sr. Des. Arno Ho- Realmente, devemos
-

no:, -la Empreza Sul Brasileira de

amável convite, esteve pre- "Bagdad", de côr gemado esc11l, representante ela A8- preocupar com as dificulda- ,�letricielacle, atravessa tod"1

sente' à inauguração, às 10 _)intn.do, "Omo Preto", CÕf �:ociação Comercial e Indu3- eles que comprometem, peri- essa região.

horas, nos Salões do Clube verde-dourado, da criação elo triaJ dê Blumenau, o sr. Os- gosamente, a própria estabi- INDICAMOS, que esta A::;-

15 de Noyembro (ex-Demo- sr. João Machaçlo, destacan- �1Í Lobo da Gama d'Eça, cto .idade e expansão da eCOllO- 3embléia Legislativa se dirih

crata), e que contou com a do-se aincla a linda canárh Conselho Regional da -Càixa mia brasileira.
.

a S. Excia., o Senhor Gover­

presença de altas autorida- de nome "Princesa"; na côr ::!::conõmica Federal, o sr. E!'-' Mas essas dificuldaeles de- nadar do E3tado, solicitando

eles civis e militares que alí ;emada, aliás um belissimo üesto Moreira, representante lem ser o estímulo perma- que interceda junto a refe­

e.�tiveram incentivando a. �specimem; "Dedinho", Cô)' da A�sociação Comercial e nente para que afastemos as :ida Empreza, a fim de qnc

iniç-iativa dos abnegaclo's 01'- verde-fraco, ele propriedade :ndustrial de .Joaçaha, o dr. Causas que ameaçam o equi- ;eja fornecida luz as loca:'i­

ganizadores do certame e lo sr. Raul stuart; "Doura- Dib Cherem, da Rádio Gua·-- Ibrlo -da vida nacional, dades. de Nova Descoberta e

que se tornaram dignos da io" ele cô!: báio-limoado, Ü� rujá, o sr. Domingos de Aqui· Sem indagar ele suas ori- �ibanceira--Areado.

admiração pública pela vu- )l'opriedade de Walter Mn.- no, de ° ESTADO, o S1". Adão gel13 remotas podemos atrl- Sala. das .Sessões, 15 de ju·

riedàde' apresentada, sendo 'itz; "Amor-Perfeito", cô!' Miranda, ele A'GAZETA. Juir ii inflação a maior r8S- �ho ele 1955._

indiscutível a apresentação. )ranco e cinza", ele proprie- _)oIlsabilidade da _situação
Presen.te o representante [ade do· sr. Heitor Lima.

.

_
A llalavt'�l (lo 81". J05<1 JOl'ge _lue atravess:.tl110s.

do Governador do Estado, sr. Call:ü'ios Holalldezes Mussi Nela todos os demais pro-

Ji)í'';'e Carneiro, após ter fa- "I.ndio" e "Dançarina"; ca- ''-'._ olema se ràcUcam c a-niaiol" I O Departamento _?ultUl'ál
lado o orador do Centro, Jor- ia.1 de caná"rios muito apr�- Numa síntese da realida1e re,,;pol1sabilidade de sua cu!"- I do CIubA Doze de Agosto tenl J

l1D.lis�a Osvaldo Mello, .fOi I �iado, pelo colorido .de SU9,S �rasi�eira, o sr. João Jorge va ascencional .se dev<! aos pl'azer de convidar os

se-·Iconvldado a cortar a fltR.,· )enas na côr vermelha de 1.\.1USSI, Pl'esidente -em exeI'cí- .;;ovÚnos que vêm alimentan·- nh01'-es a�s?ci�clos. e a Socie­

qa.ndo-se flor .inaugurada a
- )l'oPl'ledacle do sr. A�Uin[l Cio ela: li'ederaqão do Comél'- do o processo inflacionário ,dade flonanopolltana, pal'i1.

expósrção. :;ilv:l. cio de Santa Catarina, em .ttr-avés de vultosas el11issõe� assistirem, na próxima sex-

Esbeve pl'es.ente, também, �'C01'l'UPião" e. "Mal'tha substitui(;ão ao sr. Charles :le papel-moeda Para cobrjr ta-feira, dia 22, à3 20,30 ho-

ao ato, o sr. Prefeito OsmaI" �ocha", outro casal que Edgard Moritz, atualmentJe "déficits" orçamentári03. A ras, a apresentação ela famo ..

Cunha .

que, em companhia nuito agradou, devido a be- na Europa, como repre8en- I)oiítlca de salários cada vez sa peça em um ato - "O 110-

do representante elo sr. Go - 'eza de sua côr, a canária ele tante Brasileiro, junto a con- mais crescentes e por um" l11e111 da Flôr na Boca",. de I·.

verul?-dor, admirou as lindas ;ôr vermelha e o canano ferência internacional de 2tTada distribuição do cl'édi- Firandello, com a participa·
aves ElXpost�s. A seguir for- )intaclo vermelho-bronzeado, Trabalho, proferiu o seguin- to. ção especial de Silvio do v.:ab

mau-se llln grupo de pessôas .le propriedade e criação do te discurso: Impõe-se o eCjuilibrio orç;l- Pereira.

gmdas, sendo servido sabo- ;1'. Zanzibar Lins.
.

Mais uma vez aquí estamos 'me!1tário e a austeridade (', Augurámos feliz êxito a

1'OSO éoquetel, quando foram "Carioca" e_"Mimoso", doi.; reunldos para comemorar') um regímem de govêrno de noite de arte a se reaÜ�::ti<'i-ro
traçados oportunos brindes lindos canários. na côr ver- aniversário do comércio bn- rtbsoluta rompressão de des - veterano.

pela prosperidade do Cento melha, de propriedade do sr síleiro. pesas; 03 govêrnos devem

ele Criadores de Canários. i'ernando Aguiar. Quando resolvemos fixar a compreencler que o equilíbt'io
Notava-se, ainda, a pre- Canários Rollers 16 de julho, a data máxinn no trato elas finanças públi-

se).1�;a dos Desembargadores "Verdinho", "Neve" e "Chi- elo Comércio,'o fizemos em cas é essencial para readqui- BUENOS AIRES, 17 (U. P.I

Arno Hoeschel, Murilo Coim- co", foram os que mais. se I_homenagem ao Visconde de l'Írmos a confiança e estabi - - ° Partido Peronista sofrc­

bl'a, Guilherme Abry, depu- I sobressairam na sua raca Cairú, que foi, sem dúvida lidade econômica que neces-· rá um expurgo visando 1'e­

tado clr. Sebastião Neves e :levido o seu mavioso canto' alguma, uma das mais signi- sitamos. • forçar sua coesão para as lu·

dr. I.enoir Vargas, represen- tocÍos da criação do sr. Fer� I
ficativas figuras do país. Quando falamos n03 acrés· tas políticas que deverá SU3-

ta�tes da Assembléia Legis- nando A�uiar. I AG seu nome se ligaram ,)S cimos salariais ,como cam:1 tentar contra os partidos eh
..

latlva; Coronel Duarte Pedra Está, pois, de parabens, g grandes empreendimentos elo desequilíbrio econômi(!ü oposição em face do restabe-'

Pires, dr. José Boabaid, dr,' nossa Capital pela oportuni� que visaram a grandeza e o não queremos ser contrários lecimento da liberdade rlil

Rubens de Arruda Ramos, dr. fade de apreciar a tão en- desenvolvimento do BrasiL :lS revisões de salários e, em expressão e reunião, na A,'"

Milton Leite da Costa, Major ;antaclora exposícão de Ca- razão pela qual o Comércio �leco!Tência, favoráveis ao SN, I gentina.
Fortunato Ferraz Gominhü, 1ários, e o Centro" de C1'iae[o- se identifica com o seu pa- congelamento, num instant�

I
Esta a interpretação dada

Urbano SaIles, repl'esentantt ['eS, pela ótima apresents... trono, e tem procurado se- em que os Pl'[;ços sobem de- g�ralmente à pasSagel�1 (!O
do S1'. Secretário da Agric1il- :âo. guir as suas pegadas ao e11- sab:llelamente. i dlscurso no qual o presldenoo
tura e inúmeras outras pes- A apreciada exposição COl1- contra daquilo que aspira 1e lOque pleiteamos é que n03 : Perón insistiu, ontem, sôb\'�

sôas. ,inúa franqueada ao público grande e respeitável; assim,! reajustamentos 'salariais com a necessidade, no momento

Extasiados, ante a beleza lté âmanhã, quando será en- nenhuma homenagem maior i pulSÕl'iOS seja considerado p.m que se inicia uma nova
.

das plumagens e a sonorida·- ;erracla às 20 horas. . poderiamos prestar ao Vis- J l;'üO só o custo ela vida mas, etapa no movimento peron1s-
ele maviosa dos. cantares, fo- O ESTADO, muito gl'áto conde de Cairú do que nos! também, o maior gráu de I ta, de revisa,r tudo o que diz

ram notados, entre .os "Fri- JeJas atenções de que foi al- reunirmos para uma tomada produtividade do empregado respeito a organizações ,'Ie

;3aclos Parisienses", pelo ta- ·0, formula os melhores vo- de. posição e verificar o qU:1n- e, em conseCjnência, o inte- toda. espéCie, qpel' governa­
manha e plumagem, os se- os de pl'ogI"esso e se COl1- to colaboramos para a gran·· rê:;se ela economia nacional. mentais, quer profissionais.
guintes: ,l'utula com os esfol'çadcs deza ela obra cQmum. A política do crédito tem

"Coviana", côr gemada- irg::mizaclores da bela exrlt;l..:-. . .I\c prestigiar esta reunião, sido também responsável pe-
pintaela, de propriedade do �.;íçào. ,a-s"S"er{tam-se à nossa mesa· la' eXj)!1nsD.o do surto infla.-
sr. Henrique I{lingerfus; ---- 'tantos e tão ilustres convi- clonista. Ela aumenta o po- O Br, Plinio Salgado, can-

"Florete" e "Estilete", amb1,s VISITANTE dados, autoridades as mais der de compra sem uma coj"- didato ao Catete pelo PRP,
filhotes, côr limoado, do cri- Encontra-se nesta Capital, l'cmreqentativas da viela pú - respondente no aumento elo

ador Maurilio Sales CàllU.- :JI"oceden'te·' de Pôrto Alegre, blida de Santa Catarina, que volume de produção.,
bra; "Bentinho", canáriJ \t-:- ) S1'. Ney Escobar, inspetor trotfxel'am com a sua pl'esen- O que pleiteamos não é 3

dulto, de côr limoadQ Pintit1i do jornal "A Hora", no s111 ça o "iR-centivo que necessita- l'estricão do crédito, anormal
do, de propriedade do sr. Mà-. Jo país, que veio a servicJ mos e' a honra que 'nós sen- e perigosa, destruidora de
noel Onofre Farias; ."Rei", li- ciaque-Ie importante ól�gão da timos possuídos de compar- muitas legítima3 atividades
mOado, pintado e "Sonha- �:mprensa gaúcha.' tilharem conosco ela alegria da economia nacionaL Que­
dar",

.

CÔl' branca, ambos de I' ,0 visitante f�i entrevLsta,- clessa hora. remos que haja uma distri-
propnedade do sr. Saul Ca- . elo pelo JornalL.,ta José N�- A todos quero salientar os buição de crédito que real-
pela; "Milord", pintado li-I Z3\.1'eno Coelho. agradecimentos ni:"tÍs since- me�·te atenda aos impulsos

.
.
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.. rã fomentar a especul::tção e

iacilltar o nascimento ele atl- ,

I
Esse será o programa de propaganda e de defesa das candidaturas Francisco .: vidades que nã� têm ,bas!.!;, problemas e(lucacionais e 8-

Gallotti e Mil'anda Ramos, a Sêr inaugurado no próximo dia 20, à§ 12,40 horas, - I sólidas e que não constl'óem companha o senhor PUnio

peía Rádio Gual'ujá. • pllra o futuro. Salgado desde 1933 .

. ; ,J II (Tra:nscrito do "0 Jornal",
•••�.4t�•••••••�.4j.e�$a@��••��4liit.��a�iJQf.�iilira�i>O-�i;.��_ea@.4iilai ��••4jji. (Contínua na 6a página) de 17 do corrente),
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.mente, que a região abran­

'?;ida por e3sas localida,des se

l'ecente ela falta de luz elé-

JASON CEZAR

EXPURGOS

FÓRA DA ÁTA

caso seja eleito, espera anUll­

ciar imediatamente à Naçiio
a composição do seu Minis­

tério, Tem-se como certa, pe­
lo_ menos até ag'ora, a indi­

cação do pro·fessor Júlio Fer-

.l'eira Caboclo para· _a }lasta
da Educação. O senhor Ca-

boclo, nascido no Amazonas,
é o maiol' peda.gogo do PRP,

Esteve }u'eso em Alagoas, n.\
intentona de 38, quamlo
construiu um canhã.o, que

pretendia fazei' funcional'

·contra o govêrllo local. E' au­

tor de vários estudos sôbl'e

uas

�.. \"ulülr. n••ili,':':, Dap\ik:.c.la. r Piano n()dov�,ü'�ü'_ (}....
Vmigã'f.;;Sti Eüc:nisti[\O:'_ Ci'Í- I Indicação do Deputado A
tica;;; :'1;0 jornal "1\ Gazeta" nio Almeírla
'O deputado Paul� Preís,
.ío PSD, ocupou a tríbuna, O deputado Antônio Almlli
em seguida, para, após, tecer da, do PSD, ocupou-se, ta
considerações em tôrno

�

(tO bém, da tribuna, para 811"

Congresso Eucarístico, fazer mínhar outra índícaçâo, v

cí\ílicas severas ao jOl'nql ':--i sande incluir; no Plano

O;Çlze'ta", por ter publicado dovíárío do Est.ado, as segu
t1G,La tendenciosa. com a� re- tes estradas: Em Tangará
rerêncía a Comissão de :De- que liga êste áo município r,
peitados, composta de d�pu- Campos Novos, passando p
tados de todas as bancadas lo distrito de Ibian e a quo
cof,n assento na Casa, p\1"a ligá Tangará com Joacab
representá-la naquele Con- passando pela séde de ;'D

'

gresso. E' que a Comissão de "na Alice", até Ellcontrar ô
deputados, requerida pelo de- disÚito de Ibicaré. Em oaih
putado Vicente -Schneider, de pos Novos: As. duas estradas
PRP, é composta de deputa- que .o ligam ao visinho E;;.
dos do PSD, UDN, PTB, PSP,· tado do Paraná e que con­

PSD e PRP, e não como quis vergem no lugar denominao
asseverar o articulista dn, "Fragoso", no referido muni­
"Gazeta" . ele maneira solerte' cípío. .

e indecente. ,(Continua na 5a página
�····..• ..··�·,.....·.-.....•••••••....• ......v.·_._.• ._·.·...�.'...._'J"-.I_Il-.lJII

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
Sub-Diretório do Estreito.

Pelo presente ficam convocados os srs. membros
dêste SUB-DIRETóRIO para a reunião que será reali­

zada no próximo dia 22 de julho, às 20 horas, em nossa

séde, à rua General Líberatç.Brttencourt, quando será

traçado o .programa de aHvidades, preparatório .do pró­
ximo pleito,

A DIRETORIA

Apenas colno curiosi4ade, transcrevemos, a seguir,
a notícia do comício do Oeneral. Távora em Florianó­

polis, publicada domingo último peío Diário ele Nüti-

cia.s,
Ei-Ia:

.

"Em seu nome e no do deputado federal Daniel Fa­

raco, abriu o comício de Florianópolis o vereador cLt·

Cjuela cidade., Arnaldo F;ú'aco, que salientou, a cer'ia
altura do seu disclÍrso, não estar o general Juarez T:]. ..

vora a fazer )'lrQmes;;as. t>êlo contl'ál'io, asseverou, o

chefe de tantas l'evoluçõ(\s estava, isso sim, a exig�l'
patriotismo. Falou, depois, o secretário de 'Educação e

Saúde de Santa càtarina,' monsenhor Libl'elotto, pa�'a

afírma,J.' que "não querembs a liberdade de não fazer'

nada; o q)le queremos é a 'liberdàcle baseada no respei­
to ao Direito. O sr. Queiro� Filho, eleputado federal pe­
lo PDC. de São Paulo, con1�clel'ou o gel1era� Juarez- "in­

térprete elo sofrimento do povo que entrou vivo na His­

tória dQ �rasil pelo caminho. da luta ". Após as oraçõ!'os
do estudante de Direito.' Fernando Bastos, e- do repre­

sentante do Partido Libettador, sr. Arnaldo Santiago,
dirigiu-se à massa presente a vereadora Sandra Cava!­

canti, d::j. UDN do Distrito Federal, que, basatn.te aplau­
dida, concitou as mulhereS do Brasil a levar ao Catete
o general Juarez, um chef�' de famíliá capaz oe trans·­

formar aquêle palácio em casa de família",
Fossemos analisar esse despacho, observaríamos,

de início que o jornalista 'arioca omitiu o discuno da

deputado Walq�mar Rup.p: e se esqueceu-se do sr. Se­

bastião Neves!
'

E quanto ao nosso corPtialíssimo amigo e colega di';

Arnaldo Faraco, aqui maisl conhecido por Carmelo Má­

rio, anotaríamos aquela p:\ssag'em do seu discurso, ful­
minando OS candidatos que fazem promessas.

* \o

*

E por falar nelas, por que não publicam a platafor­
ma do dr.' Lacerda? Não foi elá escrita elida? Não são

elas, as bandeiras dos caddidatos?
A elo dr. !<'rancisco Gallotti, _corpo todos sabem, não

foi lida. Mas foi gravada. ITransferida para discos, al-
I .

guns dias "depois, estava sendo irradiada por todas :1.S

emissoras pessédistas do .Estado.

No decurso da campa�ha voltará a ser irradiada,
uma e várias vézes, que é: com ela que o candidato sé

apresenta ao povo, pedindo-lhe o apõio e os votos.

'Enquanfo isso, a outr,b., já apelidada de sinfonia

inacabada de promessas sqmiu! Os íntimos elo dr. Jo�'­

ge Lacerda dizem que êle.mesnio tl'ntou de queimar os

originais!
.

Pelas plataf0l1nas o eleitorado julga os canc\jda­
tos, O dr. Lacerda, enrustindo a sua, fez justiça peLls
próprias mãos!

* *

*
I

Domingo resolvi ouvir a Marlene, "aquela que nao

perdeu a n1ajestade".
A l'ádio Diário da Ma,nhã anunciou-a para às 21

.,
horas. Lá pelas 23 e tanto� desistí de e3cutar a simpá;­
tica e �empre aplaudida,��í�\a!

COlsas do melhor SOl.!.. de Santa Catarina!
Mais uma vitória do hôsso inefável poeta, cançone.­

tista e seresteiro boêmio Chiquito Mascarenhas,
, r

J1�92

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


